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PORTO 46 DE AGOSTO, 


BANCO VINHATEIRO, 


E”. de necessidade reconhecida a creação 
de um Bancó que tenha por fim especial o 
soccorrer a lavoura dos vinhos de Douro. 
Sem o auxilio de capitaes mal poderá o Douro 
erguer-se do abatimento a que chegára. 
Talvez o não estar ainda preenchida esta falta 
notavel na vida economica do paiz fosse a 
causa mais poderosa para se promover o ad- 
diamento dos projectos de lei para a liber- 
dade da cultura e commercio dos vinhos. 
Affiançam-nos que o governo se empenha 
muito em semelhante creação para lirar ao 
Douro todo o pretexto de opposição contra 
aquelles projectos. 

Mas semelhante creação não é daquel- 
las que offereçam meios faceis de levar-se 
a effeito. O Douro que nas epochas felizes 
se tem deixado adormecer á sombra da pros- 
peridade, tinha n'essas epochas, sem sahir 
da provincia, todos os elementos para orga- 
nisar um Banco rural. Hoje: não é assim. 
O Douro para tal organisação precisa abso- 
lutamente: de procurar elementos auxiliado- 
res fóra do seu lerreno.. 

O Banco ou há-de applicer-os seus fun- 
dos em favorecer sómente a cultura dos vi- 
nhos ou ha-de conjunctamente estender 0 seu 
auxilio ao lavrador e ao commerciante. No 
primeiro caso a séde do Banco tem de ser 
no Douro. No segundo não póde deixar de 
ser no Porto. No primeiro caso o Banco ne- 
cessita de: uma lei hypothecaria que lhe sirva 
de garantia segura aos capitaes. No segun- 
do não só precisa desta lei mas ainda de 
um fundo muito mais elevado que para O 
primeiro. à 

Estas primeiras razões mostram bem que 
hão-de ser differentes os alvitres, e encon- 
trados os pensamentos para a realisação do 
Banco, o qual para produzir o seu verda- 
deiro resultado tem ainda de tomar a si o 
euidado de promover o aperfeigoamento na 
cultura e fabricação do vinho. a 

Mas porque o objecto apresenta difli- 
culdades não deve elle ser abandonado. Haja 
bôa vontade no Donro, na praça do Porto, 
e no governo e as difficuldades desappare- 
cerão. Estabelecida a necessidade urgente de 
tal creação é preciso que ella seja satisfeita, 
e se estudem os meios mais adequados para 
realisar o estabelecimento. 

Como tem sido nosso constante propo- 
sito o abrir as columnas d'este jornal para 
todos os escriptores que domo esclarecer 
AS ante e da agri 


todos os que quizerem tomar parte na im- 
portante discussão do Banco vinhateiro. 
* Abstemo-nos por em quanto de emitir 
a nossa opinião: para dar maior campo aos 
discursadores. Começamos hoje por oferecer 
um projecto enviado por um nosso: amigo, 
ao qual agradecemos o ter principiado o 
trabalho: sobre assumpto de tanta transcen- 
dencia. Ainda que não seja senão para abrir 
discussão no Porto e no: Douro, já o nosso 
amigo fez um bom serviço. Confiamos que 
os lavradores e commerciantes entendidos 
venham no. auxilio da discussão com as suas 


- valiosas opiniões e esclarecimentos, Só 'as- 


sim se. poderão prestar ao governo ds ele- 
mentos para acertar com uma organisação de 
primeira importancia para o paiz e de im- 
mediata necessidade para a lavoura e com- 
mercio de vinhos do Douro. 

Eis o projecto : 


PROJECTO DE ESTATUTOS DO BANCO 
VINHATEIRO. 


Artigo 1.º O Banco Vinhateiro compõe- 
se de lavradores, commerciantes e capitalistas. 
Art. 2.º O seu fim é regenerar a re- 
putação dos vinhos do Porto, creando depo - 
sitos de vinhos genuinos nos mercados na- 
cionaes e estrangeiros onde serão vendidos. 

Art. 3.º O sou fundo será de quatro 


mil contos de réis, em acções de cem mil com que se obrigam a entrar, e pela qual do paiz por conta da massa do Banco pa- 


réis cada uma. 

Art, 4.0 
e em vinhos. 

Art. 5.º As acções em numerario ven- 
cerão um bonus annual de tres por cento, 
participando os accionistas do rateio dos lucros 
na totalidade das acções. 

Art, 6.º As acções de vinho represea- 
tarão apenas um valor nominal, mas espe- 
cificado, para habilitar o Banco a prefazar 
o seu fundo, na conformidade da lei. 

Art. 7.º Cada uma pipa de vinho, pre- 
sumivel prompto para exportação, terá valor 
nominal de cem mil réis, constituindo uma 
acção. 

Art. 8.º Cada parcella de tres pipas de 
vinhonovo, na adega do lavrador, terá valor 
nominal de cem mil réis, constituindo igual- 
mente uma acção. 

Art. 9.º O Banco considera todos os 
accionistas dotados da mais alta reputação, 
e não emprega senão meios voluntários, sendo 
o seu principio plena liberdade de acção. 

Art. 10,º Todos os vinhos poderão, 
pois, ser tratados pelos accienistas, em seas 
proprios ariazens, situados em qualquer 
localidade indistinctamente. à 

Art. 11.º O Banco terá armazens so 
Porto, Villa Nova e Regoa, para recolher 
os vinhos dos accionistas que os quizerem 
tratados pelo mesmo. a 

Art. 12.º Pora lançar” em conta 2os 
accionistas que quizerem os seus vinhos 
tratados pelo Banco-as despezas de qualquer 
natureza, incorridas no seu tratamento, este 
seguirá, pouco mais ou menos, o estylo 
seguido nas docas de Londres, onde ha 
tabellas formadas e preços marcados. 

Art. 13.º O Banco abrirá conta com to- 
dos os accionistas que lhe entregarem os 
seus vinhos para serem tratados, na qual 
serão lançadas, todas as despezas incorridas 
e marcado o tractamento. 

Art. 14.º O Banco venderá os seus vi- 
uhos como convier, tanto fóra como dentro 
do paiz. 

Art. 15.ºº Os accionistas de vinho po- 
derão optar em estes entrarem por avaliação 
para a massa do Bunco, ou serem vendidos 
de sua conta é risco. 

Art. 16.º Os accionistas, cujo vinho en- 
trar para a massa do Banco, receberão do 
mesmo, não só c importe da avaliação, mas 
terão direito ao rateio de lucros, na propor- 
ção da totalidade d'essa mesma avaliação. 


As acções serão em numerario 


Art, 17.º Os accionistas, cujo vinho fr 
vendido de sua conta e risco, não poderão, 
ntrar no rateio de os ) ; 


AR. 6. ará 
sobre os vinhos existentes em seus armazens, 
ou sobre os exportados debaixo da sua ge- 
rencia, servindo os mesmos vinhos de hypo- 
theca sos adiantamentos. 

Art. 19.º Os accionistas que quizerem 
exportar vinhos directamente de seus arma- 
zens o poderão fazer debaixo da gerencia 
do Banco, ao qual préviamente devem msa- 
dar duas amostrás para approvação, uma das 
quaes será remettida á agencia fóra do peiz. 

Art. 20.º O Banco adiantará ao expor- 
tador, conforme o artigo precedente, vinte 
mil réis por pipa de vinho. 

Art. 21.º Aos accionistas, cujo vinho, 
carregado em conformidade com -os dous 
precedentes artigos, tiver chegado ao seu des- 
tino, e a agencia, conferindo-o com a amos- 
tra, o achar identico, esta o participará ao 
Banco, o qual então adiantará mais a quen- 
tia necessaria para  prefazer dous terços da 
avaliação. x 

Art, 22.º Os accionistas de vinho no- 
vo, logo que este seja recolhido nos arma- 
zens do Banco, poderão receber em pres- 
tações metade da avaliação feita pelo mes- 
mo, quer tenbum de ser vendidos por con- 
ta da massa, ou dos accionistas. 

Art. 23.º * Os accionistas em numerario 
mandarão para o Banco uma declaração em 
fórma, designando a quantia om numerario 


DO sr .|sga 


REVISTA DE LISBOA. 


concurso da Academia das Bellas-artes de Lis: 
"boa. —Os estatuarios da nossa terra. — Abundan- 
cia de vocações anonymas.— Os abortos escul- 
pturaes que motivam o riso. —Os tumulos dos 
dous cemiterios da capital e as estutuas dos 
palacios dos snrs. Isidoro Guedes e Bessone — 
Programma do concurso, Adonis indo & cnça.— 
O snr. Victor Bastos e o snr. Reis, — Merito 
O director Assis e o mal 
ue elle faz á arts. — Concertos musicaes no 
bafé-Concérto.— Mr. Fétis e o hymno de D. Se- 
bastião tocado em Africa. —A musica dos secu- 
los XV e XVI. — Apparecem tres Barbeiros de 
Sevilha. —Grande tempestade de demissões no thea- 
tro de D. Maria. — Destinos burlescos deste thea- 
tro, sorte infausta do theatra de D. Fernando. — 
A inquisição e q antiga igreja de Santa Justa 
e Rufina. 


dos seus trabalhos. 


LISBOA, 12 DE AGOSTO. 


Hoje começo por Bellas-artes, a para 
fulminar a decisão iniqua de um jury que 
devia ter mais a peito os destinos das artes 
do desenho em Portugal, o a dignidade e 
reputação artistica do instituto que represen- 
ta. Esta decisão é a que qualificou us cinco 
oppssitores no concurso para a cadeira de 
substituto, na aula de cstatuaria da Acade- 
mia das Bellos-artes de Lisboa. 

Eu mal pensava que os candidatos fos- 
sem cinco. Quando vi os seus nomes, e os 
contei, disse commigo: — O" senhores, pois 
nós tinhamos tantos estatuarios | E” crivel 
que houvesse esta abundancia de vocações 
artisticas e que andasse por ahi anonyma, e 
escondida atroz de uma moedestia mais que 


-reprehensivel ! Mas so nós tinhamos lanto es- 


tatuario, como é que.appareciam por ahi es- 


adiantamentos |, 


se constituem accionistas. 

Art. 24.º Os accionistas de vinho igual- 
mente mandarão para o Banco uma declara- 
ção em fórma, designando a quantidade de 
vinhos com que se obrigam a entrar, quer 
sejam presumiveis promptos para exportação, 
ou novos na adega, pela qual se constituem 
accionistas. 

Art. 25º O Banco adiantará aos accio- 
nistas lavradores, as quantias necessarias pa- 
ra o grangeio de suas vinhas. 

Art. 26.º O Banco fornecerá aos ac- 
cionistas lavradores toda a flôr de enxofre 
puro que possam requisitar por um preço 
rasoavel, 

Art. 27.º Os accionistas lavradores a 
quem o Banco fizer adiantamentos de di- 
nheiro, ou fornecer flôr de enxofre, darão 
por hypotheca a novidade futura a colher, 
e seus bens livres. 

Art. 28.º E' facultativo, comtudo, aos 
lavradores accionistas o utilisar-se da flór de 
enxofre pura do Banco, ou compral-a de sua 
conta e escolha. 

Art. 29.º Para levar a effeito o artigo 
26, o Banco mandará vir de sua conta to- 
do o enxufre que julgue necessario para a 
lavoura, quer em flôr, quer em bruto, n'es- 
te caso comprando o machinismo necéssario 
para o reduzir a pó cristalisado, podendo 
garantir a sua pureza. 

Art. 30.º .O Banco perceberá pola ven- 
da do enxofre uma modica commissão, sem 
ambicionar lucros n'este artigo. 

Art. 31.º Haverá um gerente para o ex- 
pediente das transacções do Banco. 

Art. 32.º. Havcrá dous sub-gerentes, cu- 
jas funcções serão subslituir o gerente é 
exercer os principaes encargos inherentes ao 
expediente do Banco. 

Art. 33.º Haverá um conselho fiscal de 
tres membros, sem vencimento, eleito por 
maioria relativa. 

Art. 34.º O gerente nomeará um ou 
dous provadores, com dependencia da ap- 
provação do conselho fiscal. 


Art. 35.º Haverá uma agencia geral es- 
tabelecida em Londres. E 
Art. 36.º A agencia geral abrirá um 


conta com cada accionista, cujo vinho fôr 
exportado. 

Art. 37.º O Banco terá uma conta cor- 
rente aberta a cada accionista. Ai! 

Art, 38.º O Banco fará avaliar os vi- 
nhos pelos provadores, sem que estes saibam 
a quem elles pertencgm, sendo a avaliação 
definitiva com a concorrencia do gerente, e 


cessario intervir. ; 
Art. 39.º Os accionistas de numerario 
entrarão com o capital em, prestações, ou 
d'uma só vez, conforme o conselho fiscal de- 
cidir. 

Art. 40.º O Banco emprestará sobre as 
acções de numerario duus lerços da impor- 
tancia realisada, servindo as acções de hypo- 
theca. : f 
Art. 41.º O Banco comprará de sua 
conta, dentro do paiz, toda a aguardente 
necossaria para adubo dos vinhos. 

Art. 42.º. O Banco perceberá, alem da 
commissão, um lucro modico sobre a aguar- 
dente. k 

Art. 43.º O Banco, tendo em vista a 
mais ampla protecção aos lavradores do 
Douro, e reputação de seus vinhos, não ex- 
portará para fóra do paiz senão vinhos pu- 
ros do Douro. : 

Art. 44.º Para dar maior impulso e au- 
xilio 4 lavoura do Douro, o Banco espera que 
todos os lavradoras accionistas se esmerarão 
na factura e preparo do seu vinho, para o 
tornar exportavel, comprando o Banco na 
Beira e Minho, quando a lei da liberdade de 
comercio de vinhos passar, os que forem 
necessarios para o consumo do Purto, não 
o fazendo outras casas. 


Art. phô.O Todo o vinho vendido fóra 


gará tres por cento sobre o grosso producto. 

Art. 46.º Todo o vinho vendido fóra 
do paiz por conta dos accionistas pagará 
cinco por cento sobre o grosso producto. 

Art. 47.º A agencia geral em Londres 
receberá de commissão cinco por cento sobre 
o grosso producto do vinho por ella vendido. 

Art. 48º A agencia geral em Londres, 
quando o julgar conveniente, abrirá 'estabe- 
lecimentos de vinho engarrafado, para ge- 
neralisar o gôsto e reputação des vinhos. 

Art. 49,º Todo o vinho vendido dentro 
do paiz por conta da massa do Banco pa- 
gará cinco por cento: sobre o grosso pro- 
ducto. 

Art. 50.º | Todo o vinho vendido dentro 
do paiz por conta dos accionistas pagará 
dez por cento sobre o grosso producto. 

Art. 51.º Os adiantamentos feitos pelo 
Banco serão na razão de juros de cinco por 
cento ao anno. e Pao 

Art. 52.º Os lucros do Banco com- 
poem-se de 

1.º Tres por cento sobre o vinho vendi- 
do fóra do paiz por conta do Banco. 

2.º Cinco por cento sobre o vinho vendi- 
do fóra do paiz por conta dos accionistas. 
3.º Cinco por cento sobre o vinho ven- 
dido dentro do paiz por conta do Banco. 
4.º “Dez por cento sobre o vinho ven- 
dido dentro do paiz por conta dos accio- 
nistas. a 

5.º Cincó por cento de juros sobro os 
adiantamentos. 

6º Dos lucros dos vinhos vendidos por 
conta da massa do Banco. 


7.º Dos Incros sobre a aguardente. 
8.º Da commissão sobre o enxofre, etc. 
Art. 53.º A divisão dos lucros será da 


fórima seguinte : 

1.º Aos accionistas de numerario na 
proporção do valor de suas acções. 

2.º “Aos accionistas de vinhos entrados 
na massa do Banco, na proporção da avalia- 
ção de seus vinhos. 

Art, 54.º Os accionistas, cujos vinhos 
são vendidos de sua conta e risco, não en- 
tram ns divisão dos lucros. 

Art. 55.º Para o exacto cumprimento 
das disposições contidas n'este projecto de 
estatutos, far-se-hão os regulamentos que se 
julgarem necessarios em conformidade com 
estas bazes e as leis vigentes. , 
as ee e ae ee mms 
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MINISTERIO DA FAZENDA. 


Decreto mandando observar as instrucções 

regulamentares para a repartição da con- 
tribuição: predial que acompanham o mesmo 
decreto, segundo o disposto na carta de lei 
de 30 de junho do corrente anno.. 
— Annuncio para venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional no dia 12 de 
setembro, perante o governador civil de 
Braga. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 184 pm 14 
DE AGOSTO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei authorisando a applicação 
da parte da resl quinta da Bemposta que 
fôr necessaria para a fundação de um hos- 
pital destinado so tratamento de creanças po- 
bres enfermas. 

— Relação de despachos que tiveram 
logar, por decretos do mez de julho. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA, 
Carta de lei authorisando o governo a 
contratar com a companhia — União Mer- 
cantil — para que os barcos a vapor da car- 


reira de Africa façam escala pelo porto do 
Funchal. 


o 


—Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, do cur- 
so dos cambios e premios de seguros mari- 
timos efectuados na semana finda-em 11 do 
corrente. ç 

— Oficio do consul de Portugal em Hel- 
singfors em referencia ao commercio. da Fin- 
landia no anno de 1858. 

— Edital do conselho de saude public: 
do reino considerando infeccionados de cho- 
lera morbus todos os portos de Marrocos. 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE AGOSTO. 


(Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 


A imprensa estrangeira começa a tomar 
em consideração a recento reforma da nossa 
pauta. 

O «Daily News», folha de Londres, pu- 
blica a esse respeito o seguinte artigo : 

« A seda, o algodão, a lã em bruto ou 
em obra — couro e seus artefactos — vidro 
— crislaes — louça — medicamentos — esta- 
nho — cobre — ferro — aço — ouro — prata 
— bronze e platina, em obra ou não — 
carruagens é carros — livros — papel — pin- 
turas — gravuras — muitos dos farinaceos — 
todos os liquidos fermentados — vinho e lico- 
res — substancias gelatinosas e gorduras, e 
muitos outros artigos, serão admitidos em 
Portugal, depois da reforma com direitos 
que são menos 20, 30, 40, 50, 70, e em 
alguns casos 150 e 200 por cento menos do 
que pagam agora esses mesmos artigos. A 
reforma foi emprehendida tão judiciosamente 
e com tantô criterio, que simplificou muito 
a classificação de differentes especies de cada 
artigo, reduzindo e facilitando por conse- 
quencia o trabalho do commercio e dos em- 
pregados nas alfandegos. 

O suthor do artigo ao dar este louvôr 
á reforma —- quando para muitos tem pas- 
sado em Portugal, como cousa de pouco vulto 
e merito, porque a não estudaram ; — sente 
que não tivesse sido reduzido o direito do 
peixe salgado. A este reparo responderam as 
observações que fizemos em carta anterior. 
A parte propriamente financeira da pauta uni- 
camente puderá ser attendida depois de func- 
cionar a recente reforma do imposto directo. 

Sabemos que o «Journal des Debats», 
em França, no seu numero de 6 do corren- 
te adoptou a opinião do distincto jornalista 
inglez. 

Sirva ao menos a satisfação do louvor 
estranho para compensar os dissabores que 
a reforma custou ao snr. Ávila, actual mi- 
nistro da fazenda. 

O resultado dos importantes trabalhos 
aques, exc.º se entrega quasi sem descanço 
pera regularisar a execução das novas leis 
dos impostos, começam a ser publicados hoje 
no «Diario». 

Por decreto de 7 do corrente, referen- 
dado pelo presidente do conselho, ministro 
do reino pelo ministro da justiça e pelo da 
fazenda se mandam observar as instrucções 
regulamentares para a repartição da contri- 
buição predial que fazem parte do mesmo 
decreto e são assignadas pelo ministro da 
fazenda. O medo que o povo tem dos im- 
postos provem da ignorancia em que o dei- 
xam sobre os pontos de lei e dos regulamen- 
tos que devem ser sabidos por todos. Sendo 
a missão da imprensa vulgarisar os conheci- 
mentos uteis em todas as relações — vamos 
dar idéa da parte das instrucções que sahe 
fora da esphera official e cujo conhecimento 
aproveita a todos os proprietarios. 

Aventuraremos aqui uma observação. 

No intento de pôr os regulamentos de 
administração publica ao “alcance do maior 
numero de pessoas desejavamos que nunca 
se fizesse citar a lei ou regulamento, sem 
copiar textualmente a materia que se applica 
ao regulamento em questão. Não nos agrada 


sos aleijões esculpturaes, essas concepções 
grutescas, esses abortos que envergonham a 
gente intelligente e que nos estão quasi a 
dizer que é raro em Portugal o sentimento 
da arte? 

De Victor Bastos sei eu o que a arte 
lhe deve já, e o quanto elle tem correspon- 
dido aos valícinios « esperanças dos seus 
amigos. Vocação robusta, uttestada no baixo 
relêvo do «Cholera», na estatua do: «Moysés» 
e do «Conde das Antas», e ultimamente no 
bello modêlo do monumento a Camões, o 
seu futuro será largo e brilhante, se bem 
dirigidos estudos auxiliarem tão espontaneo 
e definido genio. 

Mas os outros quem são? O que teem 
feito? Quacs são as suas obras? Em que es- 
tabelecimento de artes deixaram signaes do 
seu talento ou aptidão? Porque guardavam 
essa inviolavel modestia, que tem chegado a 
tomar as proporções do anonymo? Terá sido 
o receio, ou mais nobre sentimento que lhes 
haja aconselhado a ausencia do seu nome 
em todas as obras sabidas do seu cinzel? 
Serão d'elles as monstruosidades esculpturaes 
que se veem nos dous cemiterios da capital? 
Serão d'ellesos ornatos e estatuetas que pro- 
vocam o riso nas baluustradas dos palacios dos 
snrs, Izidoro Guedes e Bessone? 

Estava eu ainda em meio destas con- 
siderações quando cheguei á Academia, em 
cuja sala da bibliotheca estão expostos os 
trabalhos dos cinco oppositores, e 

O thema que foi dado no programma do 
concurso foi «Adonis partindo para a caça, 
com um'qu dous cães». E' um assumpto my- 
thologivo, porque os cabelleiras da Academia, 


á frento dos quaes figura a snr, Assis, não 


f 


se querem desapegar d'estas velharias, que 
hoje já não lembram senão a algum vetus- 
to adorador das allegorias estramboticas de 
Cesar Rippa. As dimensões dos estatuas não 
passam, so que me pareceu, de metro e mejo. 
Foram só dous des concorrentes, os snrs. 
Victor-Bastos, e Reis, que desenvolveram o 
thema dado, pondo-lhe dous cães, porque 
vs outros pareceu-lhes muita canzoada, e fi- 
zeram só um nos seus grupos. 

Importa ser franco nestas cousas de 
apreciação critica. No meu entender estes 
tres candidatos não estavam no caso de con- 
correr ao professorado. Os seus trabalhos 
nem revelam disposição artistica, nem o me- 
nor conhecimento das regras. A competen- 
cia, por conseguinte, só póde estabelecer-se 
e admitlir-se entre o estudo do snr. Bastos 
e o estudo do snr. Reis. E" entre estes dous 
artistas, posto que de meritos mui distin- 
ctos, que está o verdadeiro concurso. 

A estatua do snr. Victor Bastos figura 
Adonis no acto de partir para a caça, com 
dous lindos perdigueiros. Os cães recuam e 
resistem ao ligeiro empuxão com que Ado- 
nis, levantando graciosamente a mão es- 
querda, onde segura o cordão que os prende, 
os quer obrigar a partir. Esta acção tão na- 
tural, que dá tonta vida e naturalidade ao 
grupo, faz que um dos cães caia e o outro 
erga a cabeça, fitando os olhos com "uma 
doçura indizivel no formoso caçador, o qual 
com um ar entra sereno e risonho os con- 
templa e ao mesmo tempo impelle á car- 
reira. Fórma tudo isto um grupo delicado e 
harmonioso de linhas graciosas, em que a 
vida .palpitaro a acção se traduz facilmente 


om todos os movimentos e combiriações das 


tres figuras. Juntoi a isto uma cabeça for- 
mosa e nobre, que nada se parece com es- 
sas cabeças mythologicas, typo eterno de to- 
das as concepções esculpturses dos artistas 
falhos dos dolbs inventivos, e lereis feito 
uma ideia aproximada d'este apresiavel tra- 
balho do snr. Bastos. 

E com que suavidade e correcção não 
está tudo isto modelado | E" preciso vél-o 
para o apreciar. 

A estatua do snr. Reis patenteia outro 
genero de talento artistico, outra direcção 
de estudos, outras ideias e disposições em- 
fim. O seu Adonis não parte para a caça, 
como indicava o programma do concurso : 
o seu Adonis está já caçando. Com a fronte 
erguida, como quem divisa um objecto no 
ar, e com o corpo arremeitendo para diante, 
como quem se dispõe ao ataquo, a figura le- 
vanta a mão esquerda, onde segura O arco, 
e leva a direita por de cima do hombro ao 
carcaz na acção de extrahir uma 'selta. Ao 
lado esquérdo do espectador estão os dous 
cães, que o snr. Reis não soube agrupar 
nem entre si, nem em relação á altitudo da 
figura principal, 

Esta estatua é um mau arremédo do 
«Apollo» e da «Diana caçadora», cujos mo- 
dêlos, vindos de Roma, se acham na aca- 
demia. À cabeça, o lançado do corpo, as li- 
nhas principaos em summa são as das esla- 
tuas gregas, com a difierença do manto que 
lhe pende dos hombros, o qual lhe dá um 
aspecto pesado, porque-cahe em pregas des- 
elegantes, contrafeitas e grosseiras, o que 
prova de sobejo o quanto 9 snr, Reis des- 
conhece o estylo simples e grandioso da es- 


chola grega. Em geral a musculatura toda 


está mal estudada, e percebe-se logo que a 
estalua é uma cópia feita som o conheci- 
mento dos principios anatomicos indispensa- 
veis ao estatuario. Nom um musculo, nem 
uma articulação que evidenceie a energia da 
acção a quo se dispõe o caçador: tudo é 
roliço, tudo é como estufado n'aquelle corpo, 
que parece mais o de um dançarino que o 
do gentil filho de Cinyras. Um dos cães 
chega a estar aleijado, e as posições de am- 
bos os animaes são desgraciosas e faltas de 
naturalidade. Entre estes cães ea figura prin- 
cipal não ha ligação, deixando, portanto, de 
se combinarem pelas regras que determinam 
e unificam qualquer grupo. 

Esta 6 a impressão espontanea que so 
colhe d'om primeiro exame. A diferença 
que ha entre os dous trabalhos é grande, 
como se vê, e a sua qualificação nunca po- 
deria ser duvidosa. Mas foi-o: o jury em- 
patou; e o snr. Assis, que, como director, 
tem voto de qualidade, ou de Minerva, 
como diziam os antigos, desempatou a favor 
do snr. Reisl... A 

Aqui teem como foi julgado este concur- 
so, e como foram apreciados os trabalhos 
d'um mancebo artista que já está fazendo 
bonra ao paiz, e que poderá vir a ser uma 
das suas glorias, se no caminho dificil que 
tem de trilhar não topar muitos fosseis 
que lhe embarguem o passo nas veredas 
esplendidas da arte. Felizmente desta vez 
vai dar-se a seu respeilo uma manifestação 
que mais vale ella, pela sua natureza o es- 
pontaneidade, do que quantos votos de 
desapprovação a intriga e a inveja de mãos 
dadas possam suggerir em seu desabôno, 


Consta que os professores Sequeira, Souza, 
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COMMERCIO DO“ PORT 


o systema de citar em um ama, disposições 
de outros que o seguem ,. ue se podia 
evitar dando disp sio oa as dia 
posições que elles contém. O costatão gon<| 
trario é ao presente gofal 6 adopt o, ad 


ainda assim não o (eos domo imáis 
veniente. 

Voltemos ás instrucções regulamentares 
para a repartição da contribuição predial. 

“A repartição compote a uma junta que 
se deve installar no dia 2 do janeiro, an- 
nunciando a sua installação por meio de 
editacs allixados nos logares do costume, 
mos quaes convida os contribuintes a dar ao 
escrivão de fnzenda, no acto da formação das 
matrizes, os esclarecimentos por escripto que 
julgarem a bem dos seus interesses; 

A cada freguezia corresponda uma ma- 
triz, onde se inscrevem os predios n'ella si- 
luados. 

As designações determinadas para os 
predios rusticos são 7, a saber: 

Localidade. 

Qualidade, e nomes proprios, se os li- 
verem. 

Nomes e moradas dos proprietarios ou 
usofructuarios. 

Rendimento bruto. 

Rendimento collectavel. 

Rendas ; dos que os tiverem arrendados, 
nomes e moradas dos rendéiros. 

Encargos a que estejam sugeitos. 

As designações determinadas para os 
predios urbanos sãv 3, a saber : 

* Localidade. 

Nomes e moradas dos proprietarios ou 
usofructuarios. 

Renda ânnual de cada um d'elles, ou 
de cada uma das suas divisões, devendo ser 
dado como rendimento collectável a sua ren- 
da annual em 1860. 

Convem ter presente n'esta terceira de- 
signação que no caso d'um. predio. urbano, 
ou alguma das suas divisões não ter sido 
occhpada no anno anterior ao da formação 
da matriz, o seu rendimento collectavel, sorá 
a ultima renda que teve nos tres annos an- 
teriores. Mas. se durante esse, periodo, o 
predio urbano ou alguna das suas divisões 
tiver estado devoluto, a renda será avaliada, 

Estas disposições são applicaveis aos mui- 
os, ôzonhas e lagares, quando por conta 
Os rêndeiros é que devam ser feitos os re- 
paros é mais despezas dos engenhos, levadas 
e presas; e por conta dos senhorios os con- 
corlos das casas; mas quando todos os con- 
certos estejam a targo do senhorio, o ren- 
dimento collectavel será a sua renda liquida 
de 20 por cento. A ns 

Nao se consideram predios rusticos os 
jardins, guintaes, parques, alâmedas, ou ou- 
tros similbantes de mero recreio, 
reputam pertengas da cosa de babil 
do lhe sejam contiguos. ab p 

Predio urbano são os destinados pará 
habitação, ou exercicio de qualquer indus- 
tria que não seja a da cultura ou exploração 
da lerra. 33 

O predio pode ser considerado em parte 
rustico e em parte urbano. 

Rendimento collectavel de predios rusz 
ticos é à purte do rendimento que se ava- 
liar, como devendo o que resta depois de 
pagos os gastos da cultura ou exploração da! 
terra. a emmolé: o 

Rendimento collectavel da terra que es- 
tivor pousia, é o rendimento bruto das pas- 
tagens gue produzir. 

Rendimento collêctavel dos predios rus- 
ticos qué principiarem a ser cultivados ou 
explorados durante o périodo para que ser- 
vem as matrizes será calculado em relação 
ao rendimento que liveram no primeiro anno 
da cultura ou exploração, O mesmo, princi- 
pio se applica ao predio urbano que estiver 
em circumstancias identicas, 

A renda de predio urbano ou sua di- 
visão, occupada pelo propriotario ou gratui- 
tamento por. outras pessoas, será fixada por 
avaliação. pitas ! 

às disposições relalivás aos predios su- 
jeitos ao extincto imposto do quinto apesar 
de muito espaciaes tambem devem ser ci 
nhecidas. 

Os que estiverem nesse caso lerão como 
rendimento collectavel .o dobro da importan- 
cia a que o mesmo rendimento correspon- 
deria se os predios estivessem unicamente 
sujeitos á decima. Se é parte e não o todo 
do rendimento que estava sujeito ao quinto, 
o rendimento collectavel será dobrado somen- 
te, quanto a essa parte, e singelo para o 
resto. Quando o predio que era sujeito ao 
quinto estiver onerado com foro, censo ou 


E rr rm 


Annuociação, junto com os academicos de 
merilo, em que entram nomes Demquistos 
da arle, como os dos snrs. visconde, de 


Menezes, conde de Mello, Feyjó e outros,! 


so dispoei à protestar contra o altentado 


do director Assis, como nefasto aos destinos|D 


da academia, e destituído de todos 03 fun- 
damentos que devem acompanhar uma reso- 
lução desta natureza. 

Analysados estes e outros factos, não 
custa a perceber as razões da decadencia das 
artes nesta terra. O quo admira é que não 
sendo desconhecidas as causas, se consinta 
a continuação da sua prejudicialissima in- 
fluentia. 

Vamos ter em breves dias concertos 
no salão do Calé-concerto, como os dados 
em Pariz por mr. Fétis. Foi o snr. Guilher- 
me Cóussul que teve este pensamento e no 
qual tem sido acompanhado por loda a classe 
musical. Os fins aqui são puramente arlisticos : 
diffundir o gôsto da musica, e preparar 
assumplos em que os verdadeiros amantes 
da arte encontrem Lhema e incentivo para 
os seus estudos, resumem quasi os intuitos 
do programina. No primeiro concerto en- 
trarão para mais de setenta professores. D'es- 
tes exercicios “ulilisará muito o musico que 
se disponha a (tocar em orchestra, porque é 
só com estes ensvios repetidos que se al- 
cança a unidade de execução e vigor e co- 
lorido de estylo, de que as grandes mossas 
instrumentaes carecem para executarem com 
nitidez o perfeição as bellezas da orchestra- 
ção moderna. ' 

Me. Fólis b'um destes concertos, ha 
“cousa de cinco aunos, tractou, de fazer to- 
car um estudo especial da musica do seculo 


pen ujollh a decima extincta, i- 
mento colfectavel de que acima se 
obalerá à importancia desse ef 


o encargo seja À 
tri ial, do rendimi 
se daduzirá o dobro da impol 
mo encar 

Se 6 fórn, censo ou pensão eram su- 
geilos no quinto, a sua importancia será ad- 
dicionada ao rendimento collectavel do res- 
pectivo predio. Sobre estes encargos tem que 
recabir dobrada a contribuição. 

Quando fôr o contrario, será abolida do 
rendimento collectavel a importancia do en- 
cargo isento de contribuição predial. 

O rendimento collectavel dos predios 
será invariavel no triennio de 1861 a 1803, 
menos para os predios que forem inteira- 
mente destruídos. Quando a destruição não 
fôr total, mas que nos termos das leis do 
reino desobrigue o rendeiro do pagamento 
da renda'; a verba da contribuição predial, 
que lhe; corresponder em cada um d'aquel- 
les annos, será annullada, no todo ou em 
parte, proporcionalmente à diminuição do 
rendimento. j 

Quando o predio urbano ficar devolulo, 
isto é, quando o predio ou snas divisões 
nãô estiverem arrendadas ou oecupadas pelo 
proprietario, esto haverá direito a uma an- 
nullação ou restituição. No mesmo caso está 
o usufructuario, 

Os predios ou suas divisões mobilados 
consideram-se arrendados. 

As matrizes ficarão lindos até 25 de 
março. 

São admiltidas como esclarecimentos e 
tomadas em consideração as declarações que 
os proprietarios queiram, prestar por escripto, 
tanto pelo que respeitar a predios seus, 
como pelo quo fôr relativo aos de quiesquer 
outros proprietarios. 

À somma de todas às verbas do rendi- 
mento, collectavel que deixânios classificadas 
constitue o que se chama, rendimento col- 
lectavel da freguezia. 

D' 4 vista das matrizes que se organisa 
o mappa do rendimento collectavel do dis- 
|tricto, o qualé composto da somma do mes- 
mo rendimento com relação a cada uma das 
suas freguezias. “ 

Uma Joi distribue os contingentes dos 
distriçtos e nestes se reparte pelos conce- 


lhos à 

- Às camaras municipaes podem. reclamar 
perante o, conselho de, estado quando julguem 
o municipio lesado na, repartição feita pela 
junta geral do districto, 

Quando. o recurso tenha, provimento só 
será attendido na repartição do contingente 
relativo ao anno seguinte. P 

- No concelho ou bairro é repantido o con- 
tingente que lhe coube na repartição dis- 
trictal, poa h 

Encerradas as matrizes será formado..o 
mappa de repartição por concelhos, bairros, 
ou secções de bairros. 

Cada artigo, d'este mappn contém ; 

-I Nome e morada do proprietario, uso- 
frucluário, culfivador, ou explorador do pre- 
dio ou predios. E! WA “q 

1 Predios qu lho pertencerem e osque 

cultivar ou explorar de renda. | 


— HI Rendimento coltectaver-toratr 
dios as MED tinto possuir 


+ Cullivar, ou 
explorar em cada freguezia, e à Somma total 
d'esso. rendimento, | Te | 

IV Verba annual da contribuição pre- 
dial, comprehendendo a principal, e addicio- 
naes, figo 397 

Os predios rusticos são sujeitos em cada 
anno a contribuição . predial. por inteiro, e 
os predios urbanos sómente o. são pelos me- 
zes em que não estão devolutos. 

E' devido o duodecimo da contribuição 
relativa ao predio urbano que tenhz estado 
arrendado ou occupado por mais de 15 dias 


dentro do mez. 

A contribuição predial é devida no con- 
celho onde fôr situado O predio; quando 
pertencer a duas freguezias Será devida n'a- 
quella a que pertencer a párte principal. 

+ E" repartida no concelho ou: bairro por 
uma junta chamada dos reportidores. 

O mappa da repartição, deve estar con- 
cluido até 28 de maio. 

Os conhecimentos para a cobrança se- 
rão extrabidos d'este mappa: até 20 de julho, 
pela importancia annual da verba principal 
e addicionaes, e por prestações para os bair-| 
ros e concelhos de Lisboa e Porto. 

Devemos particularmente chamar a alt- 
tenção dos leitores para as reclamações e 
recursos de quo vamos fallar. 


E Emma 


Ve XVI. Executaram-se varias composições 
d'aquelles tempos, que altrabiram a atten- 
cão dos entendidos pela simplicidade da con- 
cepção e composição. Entre estas peças ou- 
viu-se o hymno que o exercito do nosso rei 
. Sebastião locou em Africa, no proprio 
dia da perda da batalha de, Alcacer-quivir. 
Este hymno, que vem na «Bibliotheca» de 
Miguel Leitão de Andrade, é d'uma grande 
antiguidade, pois parece que era já o bymno 
que tocavam as tropas luzitanas ainda antes 
do reinado do desditoso rei, quo perdeu a 
existencia e a corda nos areoes d'Africa, 

Seria conveniente que ltambom vá se 
fizessem destes ostudos. E por esta occa- 
sião lembro que um estudo comparativo das 
tres operas do «Barbeiro de Sevilha», do 
Paesiello, de Sacchini e de Rossini, não dei- 
xaria de merecer a altenção dos amadores, 
que leriam occasião do apreciar o como em 
diversas opochas, e por diflerentes genios 
musicaes, foi traclado este mesmo assumpto, 
Os «Salões musicaes», dados em França e 
Allemania pódem e devem despertar mu 
ideias a este respeito, e o snr. Coussul eos 
artistas que o auxiliam não deixarão de cer- 
to de as aproveitar a fim, de fazer d'esta dis- 
tracção simultoncamente um lim de recreio o 
de ensino. 

A companhia do Gymnasio já se acha 
funccionando outra vez no seu teatro. Qo- 
meçou pelo «Santo Antonio», já se vê, por 
que nos não quiz apresentar peça velha. 

Pobro Santo Antonio que o maior mi- 
lagre que tu poderias fazer agora era yôr-te 
livre das mãos 
faz de li um frade cabisbaixo,  surumbati- 
co e pencudo, Nunca o bemaventurado 


o sm, Braz. Martins, que). 


contra a formação da matriz, podendo as re- 
clamações versar sobre as seguintes cir- 
cumstancias : : 

Erro na designação das pessoas ou pre- 
dios. ã 


dio dos predios rusticos. 

Tojusta designação da renda dos predios 
urbanos. 

Injusta fixação do rendimento collectavel. 

Indevida exclusão de quaesquer predios 
ou pessoas nas matrizes. 

Todas estas reclamações pódem ser feitas 
pelos proprios collectados ou por outras pes- 
soas, dentro do praso estabelecido. Devem 
ser feitas por escripto e fundamentadas. 

As reclamações feitas n'esta praso pe- 
rante o escrivão de fazenda serão, por elle 
decididas dentro em 10 dias contados do im- 
mediato áquelle em que findar o praso para 
reclamar. : 

Da decisão do escrivão de Fazenda ha 
recurso para a junta dos repartidores dentro 
dos 5 dias contados d'aquelle em que us de- 
cisões do escrivão foram publicadas, 

À junta annunciará em coda freguezia 
o dia em que ha-de tractar dos recursos que 
lhe dizem respeito, e diciderá como [ôr de 
justiça dentro de 8 dias contados do imme- 
diato áquelle em que expirar o praso para 
a apresentação dos recursos, todos os que 
houverem sido apresentados em tempo, pu-. 
blicando acto continuo as suas decisões. 

No caso de indefferimento o, requeri- 
mento e documentos são entregues ao re- 
corrente. 4 aci 

Das decisões da junta ha recurso para 
o conselho de Estado. Neste ponto nos ca- 
he da penna um reparo para justificar o nos- 
so parecer sobre. o modo, de: redigir estes 
regulamentos, 

O artigo 115 de que estamos extractan- 
do diz caber recurso, sem, efeito suspensi- 
vo, nos prasos estabelecidos no artigo 48 do 


neiro de 1850. Ora porque se não haviam 
de” inserir aqui.as provisões desse artigo? 

Estâmos costumados a fazer leis e re- 

gulamentos só para os empregados o não nos 
lembramos que tambem devem ser claras e 
accessiveis ao povo: Na maxima parte das 
freguezias não haverá tal regulamento. Co- 
mo não o temos á mão e não queremos de- 
morar a expedição d'esta carta amanhã nos 
bavemos de referir a cello. 
* 05 recursos para 'o conselho de Estado 
só podem ter lugar nos casos de preterição 
de formálidades'e termos essenciaes do pro- 
cesso, offensa de lei expressa, ou errada apre-| 
ciação do acto allegado com documentos que 
façam fé em juizo. 

Tractemes agora das reclamações ácerca 
do mappa da repartição que devo se aflixa- 
do por 5 dias no local da administração de 
bairto Ou concelho, ou em outro que se an: 
Muhicie, se este não fôr adequado.” 

o: 


tribuintes para reclamarem o que fôr de jus- 
liça. , o 

AS reclamações podem versar sabre as 
seguintes circumstancias. - 

Erro de calculo na fixação da verba to- 
tal de contribuição predial e addicionaes. 

Erro ha transferencia da inscripção das 
pessoas, dos predios ou do seu rendimento 
collectavel das matrizes, para o mappa de 
repartição. 

“ Annullação” da contribuição respectiva 
dos rendimentos dos predios urbanos ou al- 
gumas das suas" divisões, durante os mezes 
que tiverem estado devolutos. 

As reclamações são por escripto, e po- 
dem ser feitas pelos proprios coltectados ou 
por outras pessoas. 

A junta dos repartidores resolverá as ro- 
clamações no prazo de 8 dias. 

Das suas decisões tambem cabe recurso 
para o Conselho: de Estado. 

As reclamações para annullação de ver- 
bas por terem ficado devoluto os predios 


effeitos d'estas reclamações serão patentes as 
matrizes € moppas de repartição, desde 15 
até 20 de dezembro de cada anno a que res- 
peitar o serviço. Convém por tanto ter este 
prazo muito na lembrança por ser uma ga- 
rantia importante. À respeito dos bairros de 


lhaumaturgo se viu em lão cruel martyrio. 
Os babitantes do Porto já assistiram todos 
de certo a esta ignominia por que passa o 
mais galhofeiro dos santos da invocação po- 
pular. Que lhes hei-de eu acrescentar ao que 
elles viram ? Senão que são os mais felizes 
dos mortaes por se verem livres d'este so- 
crilegio que faz da scena uma pagina bur- 
lesca do «FPlos-sanctorum», 

Afirmam que em breve o Gymnasio irá 
dar uma peça por titulo «Revista do Seculo 
XIX». Mas como é que o Gymnasio se mel- 
to a passar revista a um seculo, que ainda 
agora vai em meio? Salvo se, de sociedade 
com o author do «Anno de tros. mil», abre 
as trovas do futuro e lê com oculos de vêr 
ao longe o que tem de acontecer no decur- 
so dos quarenta annos que faltam. Mas nin- 
guem ó propbeta na sua terra, o o Gymna- 
sio, que nunca se penteou para Bandarra, 
que eu saiba, sc lograsse adivinhar alguma 
cousa, devia antes tractar de adivinhar qual 
podóra ser o exito da annunciada revista 
«segular», que me parece, a mim que não 
sou adivinho, lhe não ha-de trazer grandes 
fortunas. 

Tem ido uma rasa no lheatro de D. Ma- 
ria. O sur. D. Antonio de Macedo, que to- 
dos suppunham incapaz de tirar uma penna 
a um canario, entrou com o cutello demis- 
sorio alçado por aquello theatro dentro, e 
tem lá ido o degole dos santos innocentes. 

Ora quem me hayia de dizer quo de tão 
ingenua e pacifica creatura haviam de sabir 
instinctos de um herodes de palco scenico | 
| Esta natureza bumana é um abysmo de 
mysterios |. || 
«+ Deus queira, 


ao menos, quo as demissões 


Injusta fixação do rendimento bruto me=). 


regulamento d'aquelle tribunal de 4 de ja-|. 


serão relativas ao anno inteiro, e para 05/S 


Ag reclamações qsão admitidas contra a Lisboa e 1.º secção de cada umados bairros 
formação das matrizes ou contra o mappajdo Porto, estas reclamações serão s 
da repartip los /gontril its a Eeém «será r as do primejto 

Os contribuintes, epi do“ consocado [semestre nos cinco dias que mencionamos já 
por editao o tambem devem Ser publica-)para as reclan em a O mappa de - 
dos pela sn, onde” haja “jornaes pó-|ticão edo 15 q e dezémbro ; se- 
dem durante 10 dias 'successivos  reclamar|gunlo semestre neste ultimo prazo. Estas ro- 


clasinções são decididas no prozo de 8 dias. 

Por eleito das decisões sobre as suas 
reclamações, os contribuintes tem direito a 
annullação das suas verbas do contribuição 
predial nos seguintes casos. 

Quando se liverem de reduzir as verbas 
por erro de calculo nasua fixação. 

Quando tiverem ficado devolutos os 
predios urbanos ou algumas das suas di- 
visões. 

Neste segundo caso a annullação póde 
ser. total. 

As importancias d'estas annullações serão 
encontradas, no acto-em que os contribuin- 
tes effectuarem o pagamento das verbas da 
contribuição, por meio de Litulos passados 
pela junta dos repartidores. Constando o re- 
gulamento de 229 artigos paramos hoje no 
140, porque um trabalho que requer tanta 
altenção, não sº póde sem risco de erro le- 
var mais longe de uma vez. Em outro dia o 
concluiremos. 

A «Nação» de hoje publica sobre a nos- 
sa emigração estes dados estatislicos. 

Entraram no porto do Rio de Janeiro 
nos quatro primeiros mezes deste anno, emi- 
grados portuguezes: 


Janeiro .. o. 465 
Fevereiro + 110. 
MARCO ns nisaLotiens «DM 
Abril; pesttoroda 01299 


N'este numoro se incluem idos do Porto 1 
e dos Açores assita 

| Em 1857 a 1859 foram para 0 imperio 
do, Brazil 18667 portuguezes a saber: 


630 
da R 56; 


Rio de Janeiro, +... 16514 
Barão Dio Mas 799 
Maranhão... 88 
Alagõas .. .. 5 
sc BABI ancssgeats EUA 
23 o BAPADÁ,, pe pes 24h 
S. Pedro, .. 80 
Pernambuco... 438 
Parabyba ... usos 25 

Os fundos publicos permanecem sem al- 

teração.. p 


s IDEM 14. 


O que mais preocçupa todos os animos 
são as nolicias d'Africa occidental, vindas 
pelo vapor D. Pedro. 

O interesse e inquietação com que nos 
diversos circulos da capital as pessoas re- 
ciprocamente se interrogavam sobre a sorte 
dos nossos irmãos, que luctam com o. cli- 
ma e com os pretos n'aquellas remotas pa- 
ragens, são indícios seguros de que as nos- 
sas colonias não andam esquecidas, pela 
maioria da opínião publica. 

Antes de .extractarmos algumas corres- 
pondencias, daremos conta aos leitores da 
i são que nos deixou. a conversa que 

! 9 


cia? O futuro responderá. 

acontecimentos do sertão. echoam 
tristemente, vergonhosamente, na propria 
Loanda, e sobre tres brancos se levanta o 
ferro dos assassinos. 


telliggn 
s 


O 


dadas ao caixa e” ao escripturario so jastifi- 
quem por subslituições, onde se não veja 
só o proposito de acommodar afilhados, 

Diz-se que vai sabir uma lei de refor- 
ma, obra do snr. Francisco Palha. Ora não 
sabem os leitores que não posso tomar a sério 
este snr. Francisco Palha. Parece-me tudo que 
elle faz e diz uma repetição da «Fabia» é 
de «Catinbáu». A tal lei é por força pa- 
rodia. 

A signa deste theatro é triste. b é 

As nossas leis antigas mandavam salgar 
o chão dos edificios fulminados por algum 
grande analhema.  Alli foi, como todos sa- 
bem, o santo tribunal da inquisição, Por 
que não salgaram aquelle chão em vez de Ibe 
erguerem em cima um lheatro? Pensam que 
d'aquelle tarreno ensopado do tanta lagrima, 
ha-de brotar planta que se veja? Nao apren- 
deram. já no sinistro que devorou lodo o 
edificio que lá estava antesdo lheatro? 

Ha leis do. destino que se não expli- 
cam, mas cujos elfeitos se veem. O Lheatro 
de D. Fernando é uma destas demonstrações 
mysteriosas , obstinadas, fatidicas. Com a 
idifferença que o theatro de D. Fernando *é 
uma prova afilictiva desta especie de fulmi- 
nação de esterilidade que, como o rasto que) 
deixava o cavallo de Atlila, um poder oceul- 
to lança sobre varios homens e cousas; em| 
quanto que o theatro de D. Maria ó talvez a ma- 
nifestação da mesma influencia, mas expressa 
poruma fórma,burlesca. No theatro de D, 
Fernando quebram, todus as emprezas, mor- 
rem de fome todos.os actores, translornam- 


foi ferido mor- 


Um o (/ anti 
talmento por escravi 

O fiel doscorre ristovão José de 
Mendonça, 90 entrar para o quarto de cama, 
em a noute de 10 pira 11 de julho, foi 
assassinado pelos seusproprios escravos, o 
mais velho dos assassinos contava 16 annos | 

Consta que o snr. Guedes Garrido, pa- 

rente do snr. Vasco Guedes, levára tambem 
'um tiro, disparado por 'mão de preto, e que 
ficára gravemente ferido.” 
a provação é grande para, os nossos 
concidadãos do alem mar. Ao sentimento que 
pranteiam os que são feridos pela mão ini- 
miga, se junta a saudade que deixa os que 
a doença conduz é sepultura. E assim que 
lastimam: à morte do major do exercito de 
Portugal, Bernardino Antonio Ferreira, go- 
vernador interino no -districto de Golungo 
Alto; do maior capitalista de Loanda, José 
de Carvalho Basto, natural de Basto, mas natu- 
ralisado brazileiro, e que: testou: mais de 
400: contos de reis. 

De S. Thomé e Principe tinha sabido o 
governador Horta; retirando para Lisboa por 
ter perdido sua esposa, « , 

Em Cabo Verde as obras publicas rece- 
bem impulso valioso do governo.intelligento 
do conselheiro Calheiros. 

Os pontos de mais cuidado são. Ambriz 
e Bembe, não esquecendo Angola. | 

O vapor «D. Pedro» deixou' Angola a 6 
de julho, Ambriz a 7 e S. Thomé a 42. 

A expedição sahida de Lisboa ainda não 
tinha chegado ao seu destino. 

'0 major Borges, que tinha: marchado 
com 500 praças e 500 carregadores, em soc- 
corro «do Ambriz, quando a 25 de junho, 
passou: o rio Loja foi atacado. por uma força 
de 8 mil: pretos, que fez debandar;, e depois, 
nas proximidades da Quibala, foi novamente 


8 atacado por 15 a 20 mil, que não suplanta- 


ram o valor: e decisão da' nossa tropa. No 
emtanto a força expedidionaria: ficou cortada 
e-não lemos nolicias directas do seu destino. 
Consta extra-officialmente que entraram no 
Bembe, destacando uma força a S. José de 
Ancoge para se fornecerem de mantimentos 
e poder regressar ao Ambriz. 

Bra no forte do Bembe que os milita- 
res, Andrade, major Gomes:e Ozorio, gover- 


- |nadordo Ambriz, defendiam: em situação des- 


esperada a honrada nossa terra, «e uma das 
joias que o sangue portuguez conguistou;, 
para a corda dos nossos reis. 1) «+ 

“Não sabemos se aquelles heroes estão | 
mortos ou vivos. 

Abate o espirito, e melancolisa o cora- 
cão, quando se contemplam estes effeitos da 
incuria com que temos cuidado da herança 
de glória e de riqueza, que os nossos maio- 
res noslegarsm n'aquellas longinquas pos- 
sessos.. : t fa 

“Não desesperamos ainda. 

Confiemos no governo que deve concen- 
trar na questão colonial todas as suas inten- 
ções; confiemos nos representantes da nação 
que não podem recusar o seu voto, nem as 
suas luzes a tão momentoso assumpto; con- 
fiemos no rei, que não duvidou authorisar 
avida de um seu irmão, do: herdeiro. da sua 
corda para; nas: praias africanas, exaltar o 

Q 


em si um filho dos Braganças. 
Se fosse possivel, que os acontecimen- 
tos  dissipassem taes esperanças —se as co- 
lonias' não forem de ora ávante uma realida- 
de para O governo e para o povo da metro- 
pole, n'esse-caso,' seria mister arrancar bre- 
vemento dos; baluartes que lá temos os es- 
tandartes que os: bonram” porque no reino só. 
haveria logar para elles nos tumulos, de AF- 
fonso V, o Africano, de D. João II,'o Senhor 
de Guiné e-de D. Manoel, o affortunado se- 
nhor da navegação e commercio da Etbiopial 
“»» Na India florece a esperança: de pros- 
peridade.. Honra“seja: ao governo illustrado 
d'aquella- parte da: monarchia-e aos funccio- 
narios inteligentes que abi temos. + 
As nossas notícias são de 14 de junho, 
Foi benzida a igreja de Culeche-Pattam, 
no bispado de Cochim; sendo reedificada e 
dedicada ao apostolo da India S. Francisco 
Xavier. ra AR É 
* Terminou é foi julgada por sentença a 
favor do padroado portuguez uma antiga de- 
manda ácerca das capellas lilises da missão 
do Corolongalto, no arcebispado de Cranga- 
nor. A justiça veio dos lribunses inglezes, 
onde os propagandistas pleileavam ha annos 
este feito. Entro os funccionarios que estão 
honrando o nome porluguez na Índia: seja- 
nos permittido citar o snr. visconde de Tor- 


assentam psibanços da plateia ;-tudo-é incom- 
modo e arrevesado, como seriam as censu- 
ras da profonada igreja se ellas podessem 
transundar dos estuques com que rebocaram 
a antiga nave. 

No theatro de D. Maria, pelo contrario. 
Cá, a antiga sociedade dos actores tambem 
perdeu, mas dando-nos a «Fada de Prilz», 
composição detestavel que fazia rir todas as 
noutes a gente da Praça da Figueira, Os 
commissarios que depois mandou para lá o 
governo tambem se não souberam haver 
vom aquella náu desarvorada, mas tudo isto en- 
tretecido de peripécias caricatas, que tem 
feito da bistoria do ibeatro do Rocio uma 
palhaçada continua. 

De sorte que, no theatro de D. Fernan- 
do, tudo tem cahido, mas tem cahido lamen- 
tavelmente; e no lhealro de D. Maria Lem 
tudo cahido, mas de cócoras. N'uma pala- 
vra, estes dous Lheatros apresentam duas dif- 
ferentes soluções do mesmo problema: uma 
grave, digua de lastimú e de,se pensar n'ella; 
a outra burlesca e excitadora de gargalhada, 

E a razão é simples. 

O theatro de D. Fernando está cons- 
truido sobre um templo que a irreverencia 
dos demolidores prolanou'; e o lheatro de 
D. Maria foi levantado sobre uma das mais 
atrozes instituições que tem envergonhado 
a humanidade. Ú 

A este terreno deviam. pois tel-o salgado, 
como chão excommungado que -6;e áquello 
deixal-o estar, ou respeital-o , como: terra 
sagrada que foi, ; 


se os espectaculos, ias cantoras perdem a voz, 
Tudo alli é taciturno como, os ares; sepul- 
ohraes das antigas sepulturas sobre «qua 


u oia aim 


es oigo! aombdni 


da vo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


res Novas j| govaradôr, (0 /sne. Rivara , seu 

intelligente ao e o aclivo empregado 

do fazenda Costa Mendes. ; % 
21 de 


Dos Açores temos hioticias de 
julho. á 
No decano da imprensa periodica portu- 
gueza «O Açoriano Oriegtal», quo ho Gan- 
nos seguidos se publica ew Ponta Delgada, 
encontrámos esta nota: do rendimento do dis- 

tnicto cem 1859: raro cond 
Ponta-Delgada + 413:0578657 
7:0914406 


Lagoa 
i 10:8548731 


Povoaçã: 8:9818301 
Nordeste . suas 52848 

Ribeira-Grande . .  24:2228859 
Villa-do Porto.. = 156338409 
Alfandega de Ponta-Delgada.,. a! a 
Dita de Santa Maria......... na 1 


! Somma... 309:8838382 
Como a nossa carta ainda vai fora do con- 
tinente, o leitor não nos levará a mal que no 
intento de archivarmos nesta correspondencia 
diaria Lodos os factos economicos, relativos a 
Portugal, que chegam ao nosso conhecimento, 
registemos os valores importados em todo o 
anno 'de 1859 nas seguintes alfandegas do 
Ultramar : 
Ambriz.. 
Loanda.. 
Benguella . 


2.269:7468836 
Exporlaram as mesmas alfandegas os se- 
wet incs sd 


guintes valores: , 


Ambriz.. é 90:1998219 
Loanda.. . 1.186:7348097 
Benguella. '438:8058366 


a 1:715:7988682 
Diferença a favor da importação reis 
553:9488154. | us pare 

Apesar da irregularidade dos mappas da 
casa fiscal de Mossamedos, sabemos que o 
districto rendeu no mesmo anno 7:1518824, 

Mandamos, tres distinctos generaos ás 
manobras, de “Chalons ,' que serao comman- 
dadas pelo imperador Napoleão, 

Os nomeados são: 

* Visconde da Luz. | Es 
“Coroneis Maldonado é Magalhães, | É) 
Louvamos o govorno e applaudimos a 
escolha, pg 
* RB" mister que 0 nosso nome, e os nos- 
sos militares ou estadistas appareçam, onde 
as nações se não descuidam so presente de 
so sbbod HRbabntad O 044 FEM 

* O nosso voto humildo e desconhecido é, 
que o nosso nome figura onde na Europa 
hoja interessos a defender ou systemas a es- 
tudar, e que a nossa bandeira vá onde hou- 
ver perigos para affrontar, so q ) 

-- Fomos os primeiros que, n'outro lugar 
da imprensa,, manifestamos o desejo que o 
Ê landarte porluguez appataça 'nas costas da 

hs: ainda hoje repetimos o desejo nas co- 
lumnas do «Commercio». RPA 
O governo não ignora seguramer e, que 
nosprimeiro anno do seculo XVI, qu jo os 
vensziunos: form ameaçados pelos turcos, 
não foram francezes, inglezes, nei ssos 
0 pd 


b JO hs 


Const 

ministerio 

que fim.. 5 à re 
O «Diario»: publica a lei que authorisa 

a aplicação Um 15 doi O quinta da 


Bemposta, quefôr necessaria para a. a- 


ção de um hospital destinado á às 
pobres. taoH oErq 
E' a realisação de uma piadosa lembran- 


ça.do nosso rei para servir de memoria d 
bondosa rainha que os pobres-ainda choram 
com o esposo à quem a mente a tirou na 
primgvera da vida e do amor. 
A folha official tambem publica algumas 
nomeações administrativas que são conheci- 
das dos leitores; e a lei que authorisa o go- 
verno a contractar com a companhia União 
Mercantil para quo os seus barcos toquem 
no Funchal, tanto na ida, como na volta da 
Africa. - 
Os navios que tem licença para sahir 
hoje são: Escuna Catberina Willfams para o 
Guadiana, brigus Constunte para Pernambu- 
co e escuna Hidur para Soderbamm. 4 
oo anbun mos o gn nde do Bolhão. 
chegou e aprose; a castello onde 
tá custodiado. Saus do hos com suas 
esposas acompanham, o conde. 
Inscripções de 3 p. c. com assentamento 
NT a MT ha. 


NOTIGIARÃO 
tenra Pranto O 


7 do corrente a seguinte resolução, estabe- 
Jecendo a escalla alcoolica, que deverá ser 
observada para o pagamento dj f itasdas 
vinhos em Inglaterra. PATI ) 

Os vinhos que contiverei menos de 1 
graos de espirito pagarão de direitos 1 schil- 
Jing por gallão ; 

Os que contiverem mais de 18 e menos 
do 26 graos pagarão 1 sh. 9 d.; 

Os que contiverem mais de 26 e menos 
de 40 graos 2 sh. 5 do; 

E os que contiverem mais de 40 e menos 
de 45 b 


Direitos 


2 fe 
Um nosso assignante da [reguezia da Graça, 
nos arredores de Braga, queixa-se-nos de 
lhe ter faltado este. jornal duas vezes no 
espaço de poucos dias. Estas faltas são fres| 
quentes em todas as localidades aonde não 
está a administração principal, e por; isso 
torna-se de absoluta necessidade que o ser- 
viço para os correios parciaes-seja melho- 
rado, Pa nossa parte a expedição é feita 
com toda a regularidade, temos a maior 
certeza de que nunca deixa de ser expedi- 
da uma só folha para os nossos assignantes 


nistrador do correio! der Braga, que sabemos| 


Iprosido á repartição a seu cargo com zêle 


faltas que accusamos. 


Temporal. cr 
ve um rijo temporal de vi 


pelo tronco, duas arvores: 
Hontem pela manhã. faleceu em Valbom, 
Maria Camarôa, d'aquello freguezia , casada 
ha um anno com' um marceneiro. Sobre esta 
morte corre por aquelles sitios a seguinte 
versão. 

Maria Comorôa vinha á cidade vender 
a obra que seu marido fazia, e que lhe com- 
prava uma adeleira, por nome Leopoldina, 
moradora proximo ás barracas dos Forros 
Velhos. 

Em um dos dias da semana passada, 
veio á cidade com obra feita para vender 
o dirigiu-se a casa da dita adeleira; e exi- 
gindo a esta dinheiro que ainda lho devia 
de conta atrasada, a devedora se irritou a 
ponto de é porta fechada, espancar violen- 
tamente a credora. » 

Maria Camarôa voltando a sua “casa con- 
tou o que lhe acontecera, queixando-se de que 
se sentia muito molestada em resultado do 
espancamento. Ainda no domingo foi assistir 
á festa da Senhora das Neves, denunciando 
um estado morbido, e contando a todos o 
que lhe dera causa. ' 
Desde esse dia foi a peor, e hontem 
deu a alma à Deus, deixando urfã dos cari- 
nhos e amor de mãi, uma creancinha de peito. 
Dizia-so hontem alli que a authoridade 


e se proceda como é de justiça. 3 
Festas populares. — Na terça feira 
á noite foi festejada a Senhora da Esperan- 


da rua ou calçada do mesmo nome, com fogo 
de artifício 'e musica: marcial. Bm toda ia rua, 
que estava embandeirada, havia arcos illumina- 
dos. À concorrencia de póvo [oi extraordinaria. 
Na Serra do Pilar houve mu no 


“|erça feira á noite, e hountem teve alli lo- 


gar a costumada feira das sementes e o arraiel. 
Houve grande concorrencia de, gente das 
freguezias ruraes. A chuva é vento, que du- 


de gente da cidade, O 
festa. car 
Fallecimento. — Recebeu-sa, n'esta 
cidade a noticia de ter fallecido em Pariz, 


tomporal aguou a 
> E 

posa do snr: conselheiro José Bernardo da 
fandega desta cidade o snr. José d'Azevedo 
Pereira e Silva. 5 sia do 
zer a operação de um seirro, am iz- 
mente lhe não salvou a vida, 

trado terça feira pela 1bora e meia “da tar- 
de, vindo de Lisboa, conduziu a seu. hosdo 


Silva Cabral, e irmã do guarda-mór da al- 
Tihha bido a Peita? para alli 
Passageiros. —O vapor sLisboap, en- 

63 passageiros, entre elles os segui los: 1 
Manoel Maria de Mendo; ANDI E 


Antonio José uza, 
Paiva, José Antonio “Dias do Castro, Adolpho 
Sehroter, Thomaz Coelho S. Estonio, D. Ma- 
ria Roza Moreira, J. da Cunha cg 

seu filho. | ' À 


sa da carreira do Brazil. 


“* Companhia Iyrica. — Eog À 
para outubro teriamos theatro: lyrico. 

A empreza Alba alugou o thentro Ba- 
quet, para: dar algumas representações |y- 
ricas, com a companhia que está em Vianna, 
e que d'ali deve sahir para esta cidade, no 
dia 20, 

E', a nosso vêr um bom serviço á fu- 
tura empreza lyrica do theatro de S. João, 
— pois tornará o publico melhor de con- 
tentar. 

O baritono portuguez Celestino tomará 
parte nas representações da companhia da 
empreza Alba, x 


TRA] á á: a E 
s DE A3:pAnA 


OGCORRENC “1h DO con- 
Tita E RENTE. 


oram postos em custodia no quortel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
4.º bairro, Manoel Giesta, José Rocha, .Joa- 
quina Angelica e Joaquina d'Oliveira, sendo- 


ld 
“ 


|lbe estas duas ultimas já entregues; e á 


legado da y (luas meretrizos. 

- Uma patru nd Eai usp pren- 

ue conduziu.pai quartel do Carmo, ás 
10 horas da noute, a meretriz Joaquina de 
Jesus e José da Cunha da Silva, por vaguea- 
rem lla hora na Praça da Ribeira, em 
ehaplo, abade embriaguez, é dirigirem 
palavras insultantes á dita patrulha: acham-se 
em, custadia à disposição do administrador 
do 1.º bairro. 
O commandante da guarda da praça do 


mo, ás 5 horas da manhã de hoje, Joaquim, 


criado do lavrador Manoel Francisco, orphão, 
residente: em Mathosinhos, por lirar a casca 


res municipaes. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 11, de Pariz de 9 
do Havre do 7 e de Bruxellas de 8. 


acompanhavam 


das provincias, por tanto éa0“snr. admi=|e ;exequiados.5.! 


e dignidade, a quem nos dirigimos pedindo 
providencias' para que sejam remediodos as| 


“de tarde hou- 
e chuva. Na 
Praça de Santa Thereza o vento. gubbeou; 


Cumpre averiguar o facto, — 


* Subvenção. — A companhi a 
Luso-Brazilvira pediu ao nosso governo, diz 
a «Po ERA Paga mo subvenção por cau-| 


Diz-se que, atlendendo ás razões expos- 
tas pela direcção da' dita companhia e aos 
beneficios que resultem para o commercio 


da regularidado d'estas carreiras, se lhe con- 
cederá a subvenção pedida. - 42 


e melhor foi assim, quem julgava que: só| 


per 


Anjo remelteu preso para o-quartel do Car- 


a uma arvore proxima á sentinolla d'aquella 
guarda: foi remeltido ao fiscal dos zelado- 


O commissario turco e as forças que o] 
tinham já chegado a Da- 
masco, como. se deprebende da nolicia que 
dá conta de se acharem já-presos 400 as- 
sássinos, que serão julgados summariamente 


Parece que o commissario turco, com 
o estas medidas de energica repressão e de 
|severo 'ca + pretende provar a desneces- 
sidade da expedição franceza, para o resta- 
belecimento da ordem, empenhando-se em 
que á chegada dos francezes esteja restabe- 
Jlecida. É 
De lodo o modo, é impossivel desco- 
inhecer que sem à certeza da proxima che- 
gada da expedição franceza, que lhe dá força 
moral, talvez não conseguisse levar por diante 
o sen proposito. 

Confirma-se a noticia de se ter revolu- 
cionado na Calabria, a favor de Garibaldi, 
um regimento napolitano. 

A siluação do rei de Naopoles é cada 
vez mais critica. 

O. governo: parece que concentra todos 
os. seus esfurços na defeza da capital, em 
volta da qual reune tropas, ! 
Os jornaes e correspondencias de Pariz 
fallam do boato que corria em Turin da 
substituição de Mr. Farini, na pasta do in- 
terior,. por Mr. Rallazzi. u é 
Segundoasinformações da «Independencia 
belga», M. Farini preparava-se para hir a Na- 
poles, tomar a direcção dos negocios *publi- 
cos, depois da queda: da dynastia' roinan- 
te. Segundo uns -hirá chamado por Garibal- 
|di, e pelo comité revolucionario, para se 
encarregar d'uma especie de dictadura admi- 
inistractiva, que deixe Garibaldi inteiramente 
|desembaraçado para as operações militares. 
Segundo outros: 4 sua missão será ,con- 
ter a revolução, e encaminhar os resultados 
aos interesses do Piemonte. y 
Dizia-se em Turin que o conde de Ca- 
vour pedira explicações ao ministro da 'Prus- 


» Prussia garantia á Austria a posse de Ve- 
neza. eo di 

| O ministro da Prussia declarou que:a 
volver-se nos negocios da Italia, a menos 
que a marcha d'elles se não, Lornasse, preju- 
dicial aos interesses aljemães. 

Este passo dado pelo conde de, Cavour, 
os bôatos relativos a Mr. Raltazzi e Farini, 
a siluação cada vez mais critica do governo 
dos. Bourbons em Napoles, o emprestimo de 
150 milhões recentemente concluido pelo Pie- 
monte, eo armamento das milicias criadas 


rou toda a torde, impediu a concorrencia sm 1848 e 1849; dão“corpo ao boato quejto renhidas. 


antes de pouco'a Italia é a Austria, trayá- 
rão uma luta suprema. 

A carta do imperador ao conde, de Per- 
signy, ácerca das relações entre a França 


mente pessoal, não podia receber resposta 
directa da parte do gabineto de Londres. A 
difficuldade foi resolvida por um despacho 
e lord Joan |] gisEll, copa ministro dos ne- 
socios estrangeiros, dirigido a lord Cowley, 
embaixador inglez em Pariz. E] q 

O contheudo da carta foi tambem ob- 
jecto. de muitas conversações entre lord Pal- 
[saiam e o embaixador; de França em Loú- 
res. je ei se DIM 
Uma: correspondencia de Londres diz que 


o resultado d'esta trocavintima-de commu- 


ue/0 effeito 'se não façá sentir senão depois 
o-arranjo dos negocios da Italia do Sul, e 
realisação Td, o dá 
ma Syria |] 
A elevação da Hespan a a polencia de 
primeiraordem, parece encontrar dificuldades. 
A Prussia, que não quer vêr, nos con- 
selhos da Europa, augmentado o numero de 
votos calholicos, sem que o: dos protestan- 
tes o seja igualmente, declarou que nã 
podia consentir na admissão da Hespan 
mo numero das grandes potencias, sem que, 
a Suecia seja igualmente admittida, 
O governo inglez está tambem longe de 
adberir á proposta da Fraúça, pois pela 
bôcea'de lord John Russell declarou que a- 
| Inglaterra não julga opportuno mudar o 
stalu-quo. E és 


—— DESPACHOS TELEGRAPHICOS. ——— 


GENOVA 8.—0 «Movimiento» que aqui 
se publica, diz o seguinte; 

« Napoles 1.º d'agosto—O governo re- 
cebeu a parte que copio, do governador ds 
Calabria. — O 13 de linha declarou-se em 
favor da revolução, aos gritos de: «Viva Vi- 
ctor Manoel esviva Garibaldi |y' 

“TURIN 8.—A «Opinione» dá as seguin- 
tes noticias de Napoles : — «O comma: Ko 
tropas está encarregado ao general Pianelli: 
o general Bosco commanda a divisão da Ca- 
labria. O coronel Charras foi á Sicilia. Mui- 
tos officiaes napolitanos aquartallados em Ta- 
rento, foram dimittidos por estarem com- 
plicados em uma conspiração reaccionaria. 

PARIZ 8. — Continua a dizer-se em Tu- 
rin que Ratazzi occupará o ministerio do in- 
terior, continuando Cavour na presidencia e 
com a pasta dos negocios estrangeiros. 

Diz a «Gazeta de Colonia» que o gabi- 
nete de Berlin respondera á nota franceza 
que consentirá em que a espanha suba a 
potencia de primeira ordem com tanto que a 
Suecia obtenha igual favor. Segundo o re- 
ferido periodico esta exigencia Lende aque 
não augmente a influencia catholica no con- 
gresso europeu. 

O embarque das tr 
quasi terminado. 

O general Goyon chegou a Pariz com 
licença, a sm 

O marquez de Antonini que deuca sua 
demissão por causa do seu estado de saude 
foi recebido em audiencia de despedida, O 
secretario da legação de Napoles ficou en- 
carrégado do despacho dos negocios, o 

O «Moniteur» contem a breve patriotica 
allocução dirigida pelo imperador ás tropas 
ique vão para a Syria. 

Desmente-se nos Estados-Unidos a nolti- 
cia de intervenção no Mexico d'aquella: po- 
tencia unida com a França e Inglaterra. 

PARIZ 9.— Em Damasco havia tranquil- 
lidade 4 dota das vitimas nolicias, «porém 
continuava a degollação dos christãos nos 
campos. Na cidade linham-se 'refugiado para 
cima de 3:000 mulberes. Havia drusos pagos 
pelo consulado francez recolhendo os chris- 
tãos e levando-os a Beyrouth. - me , 

LONDRES 10. — Lord John Russel fale 


opas em Toulon está 


ões e; de-opiniões será favoravel. mas). 


pipe franceza | 
” e 


lando esta nonte na camara dos communs das 
negociações para declarar quatro nações po- 
tencias de primeira ordem, declara que a In- 
glaterra não julga opportuno mudar o esta- 
do actual de cousas.  — 

NAPOLES 8. — Aqui continua a reinar 
tranquillidade. O general Pianelli continua 
reunindo tropas nos arredores de Napoles. 

DAMASCO 4. — Foram presos 400 dos 
presumidos assassinos. Uma commissão ex- 
traordinaria os julgará summariamente e fará 
executar com promptidão as sentenças. Gran- 
de. parte dos objectos roubados foram encon- 
trados em Damasco mesmo. 

NAPOLES 9. — O rei passa diariamente 
revistas militares. ' 

A tentativa de um bando garibaldino em 
S. Steffano, foi repellida pelas tropas de La- 
moriciére. 

PARIZ 9. — O. principe imperial sabiu 
boje para Chalons. 

Chegou o general Nunciante. 

A imprensa de Napoles chegou ao-zenith 
do desenfreamento. - 

Farini pediu para Genova que o agente 
de Garibaldi mande 8:000 voluntarios para 
os, Estados-Panlifícios. 

Os jornaes chegados hoje da Sicilia pu- 
blicam a carta seguinte: 

« Mellaszo 21 de Julho. — O periodico 
do meu. amigo Dumas em- Palermo intitular- 
se-ha O «Independente, 8 merecerá este ti- 
lulo, porque me atacará a mim mesmo se al- 
guma vez me syparar do meu dever de filho 
do povo e de mens principios unitarios. Ga- 
ribaldip Ds 

MARSELHA 9. O goneral Beaufort de 
Hautpoult, embarcou no «America» com 1:000 


local, hia mandar fazer autopsia do cadaver. |sia, sobre a conferencia de Toeplilz, no que bomens.'Na' sua ordem do dia recorda aos 
Contamos o que se diz n'aqueila fregue- padia interessar 'a0 futuco 'da Italia, especial» |soldados que 'yão vingar a humanidade ul- 
zia, para que se procuro liquidar a verdade mente para saber se por algum convenio, |trajada, e que encontrarão na Syria as re- 


cordações de Godofredo, das crus 
publica e de Bonaparte, | ] 


Muitas mulheres disti 


adas da re 


netas das surpre- 


ça, collocada, no sancluario que lica ao cimo seu governo não queria de modo alguin en- |bendidas nos campos de Damasco, foram/ven- 


didas para os harens a 25 e 30 duros. + 
Said-Pachá e os. principes egypcios en- 
viaram soccorros em. dinheiro. 

O, commercio de Beyrouth  sofireu perdas 
immensas. US, ; 

1» TURIN '9,—0s enviados napolitanos con- 
tinuam as negociações. 

LONDRES 9 —As eleições do presidente 
dos Estados-Unidos espera-se que sejam mui- 
As tropas que permaneceram fieis ao 
duque de Modena entrarão ao serviço do papa 
debaixo das ordens de' Lamoriciére. 
Despachos do Mar Roxo asseguram que 


a exc.ma snr.à D. Emilia da Silva Cabral, es-/2 Inglaterra, como communicação inteira- |O imperador Teudoro soffreu uma nova der- 
rota ao Sul da Abyssinia, ficando ferido. 
7 


PARTE COMMERCIAL, 


'» PORTO; 16 DE AGOSTO. 

st 1) CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

90 dias data . = béha 55 
TAPE 


invi tegule 


RIO DE JANEIRO.=Na galera Castro 2.º, P. 
«do Sacramento, 1 vol. com diversos generos 

rril com vinho, 
— IDEM, — Na-borca. Silencio, M. J. Gonçalves 
Machado, 1 caixa com sementes; J. G. Nato Fiusa, 
2 coixdes com alecrins do norte. nx 
- BAHIA.—Na barca S, João, A.P, Sandim, 12 
duzias de toboas de pinho; L, Pinto Madureira, 
8 barris com presuntos. 

PERNAMBUCO. —No Brigue Esperança, Soares 
& Irmão, 94 rodas de arcos de pau. 
IDEM. —Na barca Sympalhia, G. Reid, 40 barris 
com 90 almudes d'azeite; Vieira da Cruz & Machado, 
29 saccos e 3 canastras com redes de pescaria, 
5 velas de linho, 15 boias de cortiça, caixão 
com-bicheiros de ferro, 3 ancorntes de ferro, 38 
vemos de pau, 3 ganeles de dito, 5 lemes e seus 
pertences, 19 restedouros, 13 cabos de linho, 3 
baldes, 2 pipas vazias, 3. cunhas, para mastros, 
17 taboss de pinho e 2 lanchas; M. P. Duarte 
Cidade, 3 vol. com ferragens e fitas d'algodão; 
3. A. G. Porto, 50 caixões com cebo; L. J. 6, 
Rodrigues Mendes, 66: canastras com alhos e 60 
caixões com cebolas. 
PARA. —Na barca Amazona, A. M. dos Santos 
Nogueira, 18 barris com pregos, 40 caixões com 
cebo e 1 dito com retroz; Viuva Moreira & Filho, 
1 caixão com prata em obra; A. da Molta Maia, 
! csixão com 1 manto de setim bordado e 1 
palma; AM. dos Santos, 1 caixão com retroz; 
MJ. Pereira da Silva, 1 pipa com vinho, 

LEITH.—Na escuna Daniel, C. Coverley, 250 
caixas com cebolas; Gockburn Smithes & C.º, 394 
vol. com ditas; Sandeman & G.º, 59 vol. com 
ditas; Smith Woodhouse & G.4, 7 vol. com 4 pipas 
de vinho. 


E 


7 DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 
acesto, 14.  — 


PARA'.—Na galera Cidade de Belem, Sampaio 
& Carneiro, 5 fardos com lonas. 


rea GOMPLERA ESCARG 
DO O agosto, 14 
si IVA PRE o! 
FIGUEIRA. —Hiate Serra 1.º, mestre Leal. 
AVEIRO. —Hiate Phenix, mestre Nunes. 
IDEM. —Hiate E" Segredo, mestre Ramizale. 
IDEM, —Cahique Nugre, mestre Angelica. 


NOT 


TERMOS DE CARGA. 
acosto, 14. 
SETUBAL. —Hiate Novo Feliz, 89 Jton., mestre 
Lopes. 
LONDRES. —Brigue Josephina, 163 ton., cap. 


Barbosa. ' 
BAIIA.—Barca Douro, 245 ton. cap. Rocha, 
. 


PARTE MARITIMA- 


PORTO, 16 DE AGOSTO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ, + 


Fica fóra da barra: 


Tres hiales, sendo um d'elles o Dois Irmãos 1.º 
O vento é O. (brando) e o mar bom. ha 


E MARI 


aids db 


2 
Ç 


A's 10 horas sahiu a escuna ing. Daniel. 
PORTO, 14 DE AGOSTO. 
1 (11 ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia.-—-Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL, 4 dias. —Vapor iog. Minho, cap. 
Barron, fozendas, a F. Chamiço, Filho & Silva. 


3 


SAHIDAS. 
AVEIRO. —Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Junior; 
|astro. 
IDEM, 15. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 3 dias.—Cahique Senhora da Concei- 

ção, mestre Lopes, cal, uo mestre. 
VEIRO, 1 dia. — Hiate Senhora da Conceição, 

mestre Paes, cal, ao mestre. ç 

IDEM, 1 dia, —Hiate Lealdade, mestre Coelho, 
sal, ao mestre. 
IDEM, 2 dias.— Hiale Aurora, mestre Lebre, 
sal, ao mestre bri 
LISBOA, 20 dias —Hiale Felismino, mestre La- 
ranjo, barro e lã. 
IDEM, 14 dias. — Hiate Protector, mestre Silva, 
lã e encommendas, . 
Ferreira, barro, a J. P. Santo Amaro. 
- QUEBEC, 34 dias. — Hiate Carlos Alberto, mestre 
Moreira, aduella, a José Maria. 
S. MIGUEL, 16 dias. — Patacho Esperançoso, 
mestre Lourenço, barro, a R. Pereira da Cruz. 
OLHÃO [por Lisboa], 10 dias, —Cahique Senhora 
da Soledade, mestre Lopes, cavalla, ao mestre. 
FIGUEIRA, 3 dias.—Cahique Senhora d'Ajuda, 
mestre Ruivo, sal, ao mestre. É 


SAHIDAS. 


AVEMO. — Cahique Nugre, mestre Angelica, 
lastro. 

IDEM, —Hiato E' Segredo, mestre Ramizote, 
lastro. 

IDEM.—Hiale Phenix, mestre Nunes , lastro. 
HAVRE.--Hiate Tres Gracas, mestre Ferreira, 
encommendas. E 

RIO DE JANEIRO.—Barca Sileneio, cap. Car- 
valho, passageiros e varios generos. 

PARA". —Galera Cidade de Belem, cap. Rochag 
varios generos. 


————— emma 


Telegraphia electrica. . 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 13 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON, 3 e meio dias.—Vapor pag. 
ng. Magdalena A 
HUELVA, 10 dias.—Barca ing. Queen. 


i 


SAMIDAS. 
- LIVERPOOL. —Escuna ing, Adorar. 
HAMBURGO. — Hiate Ribeiro 1.º 


PORTO.— Vapor Lisboa. 
S. VICENTE DE CABO VERDE, PERNAMBUCO, 
BAHIA “E RIO DE JANEIRO. — Vapor paq. ing. 


Magdalena. 
LIVERPOOL.— Vapor paq. Portugal. 
IDEM, 14. 
ENTRADAS. 


“GLASGOW, 6 dins.— Vapor Vasco da Gama. 
LOANDA, 81 dias.—Brigue Laia 2.º 

PORTO, 13 horas.—Vapor Lusitania. 
MARANHÃO, 59 dias.— Patacho Trovador. 

RIO GRANDE DO SUL, 75 dias. —Brigue norueg. 
Mentor. 

ORASTANA, 35 dias,—Palacho hol.Marcina. 

SARIDAS. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — Brigue belga 


cok. 
“VIGO ES. NAZAIRE.—Vapor paq. fr. Ville de 


aris. 
GUADIANA.—Escuna ing. Catharine William. 


ANNUNCIOS. 


Q 


UEM pretender comprar uma boa proprie- 
dade de 3 andares:e aguas furladas 


“|com commodos para grande familia, dirija- 


se á mesma que he no rua de Fernandes 
Thomaz a que leve o n.º 26, e hoje tem 
os n.ºº 210 a 216. 

Mostra-se todos os dias das 5 ás Gho- 
ras da tarde. (1774) 


ARINHA de Suruby legitima, vende-se ás 
meias barricas na rua de Bellomonto 
0.093, (1775) 


a Marques d'Abreu, Fran 

co José Marques d'Abreu, Narciso Anto- 
nio Marques d'Abreu e Luiz José Ferreira, 
agradecem por este meio, por o não pode- 
rem fazer pessoalmente, a todos os snrs. que 
lhes fizeram o distincto obsequio de assis- 
tirao officio por alma de seu muito amado 
» presado filho e sobrinho Narciso Marques 
«Abreu, que teve lugar na igreja da fre- 
guezia de Santa Maria de Oliveira, comar- 
ca de Villa Nova de Famalicão, significando 
a todos sua perpetua gratidão por tal obse- 
quio. ' (1776) 

ETTA Tese meg mo 


BOM VINAGRE 


A rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
'N vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


LIÇÕES DE FRANCEZ 


POR 
MADEMOISELLE MARIE. 


Rua de Santa Catharina n.º 20 — 3.º andar. 
(1779) 


ADEMOISELLE MARIE, modista franceza, 
chegada de Pariz, faz chapeus, vestidos, 
enfeites e ludo o mais que pertence ao 
toilette das senhoras. Preços commodos 
Rua de Santa Calharina n.º 20, 3.º 
jandar. (1778) 
OSÊ Joaquim Monteiro, do Peniche, ara- 
ba de chegar a esta cidade com um 
grande sortimento de rendas, cabeções e 
cercaduras para lenços. Quem quizercom- 
prar por grosso e miudo vende por preços 
commodos. 
Acha-se hospedado na estalagem do 
Cantinho, rua do Loureiro, (1780) 


Antonio Bomjar- 
dim, afinador de pia- 
nos, rua do Almada a cima 


da segunda fonte n.º 131. 
(1781) 


Quim pretender comprar 1:2008000 réis 
em inscripções de juro de 3 p. c. Falle 
em Cima do Muro n.º 104. 
RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
T que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim, por baixo da 
Hospedaria Real, n.ºº 15 e 16: Lracta-se na 
mesma, [821] 


S. MIGUKL, 15 dias.—Hiate Heroismo, mestre- 
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O CGOMMERCIO DO PORTO. 


ENVAI 

: ATENÇÃO... 
NA cidade de Braga o casa de Leonardo 

Antonio Ferreira Lanhoso, no Campo de 
Sant'Anna, tem de andar em leilão no dia 
925 do corrente, pelas 8 horas da munhã, 
uma quinta composta das seguintes proprie- 
dados denominadas com os nomes: 

A da Eira na mesma, uma fabrica de 
cortumes com bom enxugue, bellas aguas, 
terreno e casas proprias para a mesma, ou- 
tra do Sol, dita da Igreja Velha, dita do Pi- 
nheiro debaixo e de cima, dita das Bouci- 
nhas, dita das Lages: todas occupam casei- 
ros com bois e carros, outras contiguas 
mais pequenas, em uma das ditas se acha 
codificada uma casa de pedra, com jardins 
proximos á calçada do Sonetuariv, todas nas 
freguezias de Santa Eulalia de Tenoes, Da- 
dim Nogueiro, 5 prasos de tujo, 2 devezas, 
uma casa de adega na mesma cidade, com 
toneis para levar 40 pipas, 2 alambiques, e 
uma de 2 andares reedificada de novo, no 
campo do Sant'Anna, do lado do sul, com 
o n.º 75, de natureza alludial. Quem pre- 
tender póde comparecer no dito local. Os 
esclarecimentos se darão em qualquer dia 
na casa do annunciante. O comprador re 
ceberá ametado dos fructos ou rendimentos 
do corrente anno e o pagamento das mes- 
mas póde ter o praso a terça parte no so- 
guinte S. Miguel o O resto a 12 mezes; 
c quando não compareça comprador à todas 
so dividem. : 

Exceptua-se d'esta venda quatro alquei- 
res de pão e 3 dias de agua por serem com- 
prados depois de feitas as suas avaluações. 

, (1763) 


CSPE 
Margarida Roza Machado, João Antonio 
D. Pinto Machado e José Joaquim Barboza 
de Araujo, não podendo, como desejavam, 
agradecer pessoalmente a todos os! ill. mo 
snrs. que tiveram a bondade de assistir ao 
responso de sepultura por alma de seu mui- 
to presado marido, pai e sogro o snr. José 
Antonio Pinto Machado, que teve lugar na 
noute de 5 do corrente, na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, o fazem por este meio, 
protestando a todos o maior reconhecimento. 
Porto 14 do agosto do 1860. 


(1765) 


Q 1 quizer comprar um escaler em bom 
uso, de 4 remos, póde fallar na rua de 
S. Francisco n.º 7. (1766) 


EXTA feira 17 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua- Nova dos Ingle- 
zes n.º 71, vendem-se duas acções da com- 
panhia de seguros Garantia, lres ditas da 
Equidade, um forte pianno quasi novo e 
algumas fazendas. (1767) 


IA 


e reconhecida urgencia. 

por tanto 8 comparencia de todos us shtS. 

accionistas na mess assemblea geral. 
1762] 


Arrematação voluntaria. 


horas da manhã, na praça dos 
leilões, na rus do Almada n.º 335, 
so ha-de proceder á arrematação vo- 
luntaria de 2 moradas de casas mixtas de 
2 andares e uguas furtadas, com quintal, 
agua de poço, sitas no largo da Cruz da 
Regateira, com os n.º 58 D— 58 E-—58 
F—58 G—e 58 E, — (achando-se uma 
ainda por concluir,) edificadas em terreno 
dizimo a Deus, e porte foreiras à exe? 
camura d'esta cidade, a quem se paga za- 
nualmente 410 réis, o o Jominio de 40 — 
4 — do terreno correspondente. Os titulos 
acham-se no escrivão da praça Lima, onde 
se podem examinar. (1747) 


Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua da: 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 64600, meios ditos, a 38400, quarios, 
a 18700, e cuutellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 22 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e cautelas de 


a JALUCASE aboa casa á esquina da 
H rua dos Inglezes n.º 1a 9,e com 
frente tambem para a rua de S, João n.º 31 
a 39, a qual tem bons commodos para mui- 
ta familia, e boas vistas para o Rio Douro 
e Villa Nova. 

Póde ser vista desde as 11 á 1 bora é 
desde as 4 da tarde em dante. É 

Na mesma casa se trata do seu ajuste. 


[1768] 


mag ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi 
mento annual 380:000 réis, dominio da 5. 
parto. Igualmente se vendem uns bogs fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender diriju-se ao exc.Mº snr. Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 

[4770] 


mA rua de Santa Catharina n.º 1, e na do 
Carregal n.º 40, á entrada de Cedofei- 
ta, vende-se aguardente de canna de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
[1772] 


AGUAS DE BEM-SAUDE 


STAS aguas são muito ricas em gaz acido 
E carbonico livre, e combinado a outros 
principios mineralisadores talvez as mais di- 
gnas de menção em Portugal, e por isso mui- 
to proveitosas, em todos Os casos em que os 
clinicos precisam d'um agente therapeutico 
«esta classo. 

Tem sido aconselhadas por alguns dos 
práticos mais competentes d'esta cidade, e 
todas as pessoas que d'ellas tem usado, tem 
colhido o melhor resultado, Acham-se na 
Dotica de Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos n.º 41. [1687] 


EM o dia 25 do corrente mez d'agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na casa da au- 
diencia, na rua do Almada n.º 333, sob a 
presidencia do snr. juiz Bernardo José Pe- 
reira Leite, e o requerimento de Jeronymo 
Josó de Araujo Braga, tem de arremalar- 
se por tempo do um anno que terá princi- 
pio no dia de S. Miguel proximo futuro, e 
findará em outro igual dia do anno de 1861, 
o rendimento da quinta que [oir do extincto 
mosteiro de Grijó, sita na freguezin de Gri- 
jó, concelho de Gaya, cuja quinta fica ao 
Jado do norto do edificio da igreja, e se 
compõe de arvores de fruclo e um pomar 
novo que se denomina o pomar do Campo 
d'Amoreira, ramadas, arvores com videiras, 
duas azenhas, vimes, oliveiras, diversas ter- 
ras lavradias, eidos para gado e casas para 
habitação. As condicções d'esta arrematação 
estão patentes para serem-cxaminadas pelos 
pertendentes no cartorio do escrivão do juizo 
do direito da 2.º vara, Villela, (1760) 


Piannos e Harmoniflútes. 


nº estabelecimento da rua do 
Captivo n.º 1, alugem-se é 
vendem-se piannos e harmonifld- 
SS tes, ultimamente chegados de In- 
glaterra o França, de muito boa qualidade 
e por preços commodos. (1761) 


A ENDE-SE uma fabrica ou torno de Lorcer 

seda e algodão, ce uma boa prensa de 
prensar algodão, que so mostrará a qual- 
quer bora do dia, na rua do Almada n.º 
476 e 177, e so tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 49, defronte dos Cleri- 
gos. (177) 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um on dous cavullos e que dá bom 
commodo,-. póde fillar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredes. [1574] 


João do Nascimento Oliveira Guimarãe: 
de S. João n.º 122. 


Assemblea geral da companhia — Awi- 
sade — ha-de reunir-se no seu escri- 
ptorio na tum do Almada n.º 165, sesta 
feira 17 dy corrente, pelos 11 boras da ma-| 
nha, afim de lhe serem submetidos para 
a sua deliberação objectos do seu interesse 
A direcção tuga 


Nº dia 20 do corrente, pelas 9 


- (Quis pertendor alugar junto ou 
&a separado, à bella quinta e casa 
5 para numerosa familia, e agua, no 
Murco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 


(3! 


Na rua das tongostas 
nº 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 

VINHO ESPÍRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & €.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Chapeus de palha 
ir no largo dos Loyos n.º 87. 
(1429) 
LUGA-SE a casa n.º 96 a 98, da rua de 
D. Pedro, (proximo á Praça), com boas 
commodidades para familia, grande armo- 


zem para vinhos, com agua de bica, é 
tem bons salões que servem para um ba- 


zar ou fazendas. (4754) 
Papel para forrar salas. 
Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 

h [1755] 
Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES DE 

M. J. SOARES é FILHOS, DE LONDRES, 

A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 


e se recebom ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com: 


em Inglaterra para os direitos de entrada. 


réis. (1232 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


Para Philadelphia. 
A escuna = DEOLIADA. 
Fry Caixa d. Il. Andresen: 
771) 


O vapor inglez= MI- 
-NHO,= capitão Tho- 
imoz Barron, sahirá 
no dia 18 do cor- 
rente, ás 2 horas da 


tarde. - 

Consignatario F, Chamiço, Filho é Sil- 
va, 4 quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1769) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 
» tão John Manson.., 
[1558] 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


déb 


Para Londres. 


A sabir em poucos dias o bri- 
ES gue ingloz = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


db 


Para Pernambuco. 
Sahirá no dia 23 do corrente mez 
“de agosto a muito velulra barca 
= SYMPATHIA, = de 1.º clas- 
se; para carga a passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 77. (1436) 


Navios à carga. 

Pará New-Yorck. O palhabote = 
PERTENDIDO. 

Para Lisboa. O hiate=DUAR- 


TE 1.º 

Para a Figueira. Os hiates= DOUS AMI- 
GOS 2.º = e == CONSTANTE. 

Pura Setubal. Os hiates = DOURADO= 
e = NOVO FELIZ. 

A sabirem com brevidade. Para carga 
e passageiros tracta-se com Daniel & Irmão, 


Para Londres 


A escuna sueca=EBBA FREDERI- 
berg, sahe com toda a brevidade. (1727) 


KA,= classificada no Lloyds e de 
Para Gothemburgo, Cope- 


104 toneladas, capitão E. O. Nor-| 4 


em Cima do Muro n.ºº 149 e 150. 
(1735) 
Para xontevideu e Buenos 
Aytes. 
O brigue = HARMONIA, = clas- 
sificado em 1.º classe, capitão 
F. R. dos Santos. Deve sahir até 
20 de agostô. Caixa'Carlos Bron- 
dão, rua das Taipas n.º 29. [4729] 
Para'o Rid de Janeiro 
A galera = LINDA DE BEIRIZ, 
==copilão Corrêa, sahirá no dia 28 
do corrente: para o complete da 
corga e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
e 30. (1692) 


pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 


Custa a caixa com o apparelho 248000 


nhague e Stockolmo. 


gb A sahir com muita brevidade a 


escuna sueca = BALDER, = de 
dstron. 


A 
N machinetas de 50, e uma de 30, toda: 
no melhor estado, por preços commodos. 


(1746) 


rua da Lopa n.º 43, vendem-se 3 


410 toneladas, capitão E. N. Lan- 
Para S. Petersburgo 


TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
com brevidade. Para carga e pas- 
É 46, ou com o capitão a bordo. (1688) 


elassificada no Lloyds A1 e de 


a casa nova à bem acabada n. 


rio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Vila-Nova de Gaia, quintal para jardim 
e sahida tambem para a rua de S. Roque 
e escâdas da Esnoga ; na mesma se tracta do| 


“A NACIONAL 


A 


xos das mesmas, com Jojas de duas portas, 
proprias para qualquer estabelecimento de- 
cente, com commodos para familia e com 
armazens para recolher vinho, azeite, elc., 
etc. : tem quintal e agua, e sabida para a 
Viella das Pombas. Falla-se na rua de San- 
ta Catharina n,º 117. 1724] 


LUGAM SE duas moradas de 
casas na rua Formoza, defronta 
do mercado do Bolhão; tambem 
se alugam em separado os bai- 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUUS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
zembro de 1859." 


te a subscripção sem perda de capita! 


de liquidar annualmente. 


JALUGASE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 


LUGA-SE na rua de S. Miguel 


15 e 17, que tem commodidades pa- 
ra grande familia e bom escripto- 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera = OLINDA, = capitão 
(1715) ia Emigdio José de Oliveira, sahe 
sageiros tracla-se com Manoel 
(À CIDADE) Josó Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
A escuna hollandeza == ANNA = 5 - b - 
did 90 toneladas, capitio É A. Al- Para o Rio de Janeiro. 
bers, sahe com muita brevidado. (1650) A nova galera ==CASTRO 2.º, 


500, o 250 reis: pia : = de 1.º classe, sahirá com mui- 
de 500 pipas com boas tanourias etc., etc. : é - Classe, sahirá com mot 
E g EO e falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo Para Glasgow s ta brevidade : para carga e pas- 
. 1008000 > n.º 29. * (1320) Des Annie lczs A PSTREM Ad sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 

5 150) = é DURA,— 41 no Lloyds e do90 na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e ia 

É tasa para alugar Po toneladas, capitão W.i! Cook, sa- (1414) 


he com toda a brevidade. 
[4651] 


Para Stockton e Leith. 


º 


Para o Rio Grande do Sul 
capitão Fernandes, sahirá com 


dp A barca = FERNANDES 4.º, = 
muita bravidade. Para carga e 


A escuna ingleza == DANIEL, = 
capitão John Eduards, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior 


W'm= 


passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos 
pilão à 


O hiáte= FELIZ DESTI- 
O; = quem no mesma 
quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Gomes 
Lima & €.º, Cima do Muro 
n.º 453 a 155.. 

(17281 


NICA companhia em Hespanha que admit- 


nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 


Para a Bahia. 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza =DOURO,= 


ip capitão Rocha. 


! 


O sub-director agente geral no Porto, 


CHÁ HYSSUN 


E superior qualidade a 800 réis é 
arratel; vende-se na Reboleira n.º 41 


tarde. 1712] 


960 o 


desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da 


Minho e Traz-os-montes, 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 5. FRANCISCO. 

(1670) 


—emiee mine O 
M a rua de Santo Ovidio n.º 22 e 23, to- 
ma-se conta de meninos que venham 


« HÁ HYSSON 
VES, nos Clerigos n.º 42, con 


réis o arratel. - 


1677) 


a! tinúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 


para o estudo, dando-se-lhe o melhor tractu- 
mento possivel. 


UGUSTO Guilherme Moller, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, lem para vender caparoza 
por preço commodo. (1608) 


JA 
N vender-se rastilhos de patente 
e 2.º qualidade. 


14601 


Congostas n.º 37.. 
(1697) 


rua: de Bellomonte n.º 99, continúam a 
de 1.º 


FLOR D'ENXOFRE FINO. 


ENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fiuto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade, Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamiço, Filho & Silva 


099* 


ços muito reduzidos. 


** for d'enxofre do 


far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (1571) 


EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 
aceitação encontrou o anno passado, a pre- 
(1099º 


A rua de S. Jodo n.º 34 e 36, vende-se 
sereditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 


so o ulil. Na fiegueza de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo à villa e n'uma dos 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs, e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D. Pedrom.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 


MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


“ los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


se o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, 
só para a boa conservação do instrumento, 
mos tambem para à perluita igualdade dos 
tons, o aunôúnciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

' (1298) 


AFINADOR DE PIANOS 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 


não 


mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
DD ultima mods, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. 


(ua 
Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir cosas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 


Para Sunderland e Ne 
Sahirá com toda a brevidade a 
escuna ingleza =CLARENCE,= 

pitão Georgu R. Cox. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Navios á carga. 
Para Hamburgo. A sahir no dia 
dh 
Para a Figueira. Os hiates = 
Para os portos do Algarve. Os cahiques 
= AUSENTE = e = CORPO DE DEUS. 

= VIASONHO 1.º = o cahique = PEROLA 

DO VOUGA. 

rija-se a Marcelino, Fins & C.º, Cima do 

Muro n.º 185 e 186. (1773) 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, om 
com o capitão. Pd (1676) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 

EE a galera = FLOR DO PORTO, 
ê capitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen— 

na, na proça de Carlos Alberto n.º 132. 


(1517) 


Castle. 
sb A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
Nova dos Inglezes n.º 15. [4497] 
22 do corrente a escung = FAYA- 
BOM JESUS DE FÃO = e =SERRA 1.º 
Pora Aveiro. Os histos = PHENIS = e 
Quem nos mesn:os quizer carregar di- 
CARREIRA 


REGULAR 


De navios portuguezes 


ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDA 


, 


S FIXAS. 


AVISO. 


Faz-se saber aos interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE & 


LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 


fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis. 


por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios-a carregar em concorrencia. 
As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : 


Para o PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 


LISBOA » » 


=, » » 


Além das pertidas mensoes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 
vezês que o interesse dos carregadores o reclame. 


ConsIGNATARIOS nO 


em LISBOA |3- B. de Castro & C.º 


PORTO 


» 
» no HAVRE M. J, de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 
Responsavel M. S. Carqueja, 


que as telhas e tornam-se muilo mais bara- 
tas em razão da sue longa duração, (1045) 


cai arrasa dy snsseds 
1 TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


